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CAP. 
Dos Presentes Protocollos 


Art. 1º — Os Protocolos e Rituaes da Acção 
Integralista Brasileira têm por fim codificar os dis- 
positivos geraes e mais importantes de seus Regu- 
Jamentos e estabelecer normas, formulas e usos que |, 
regulem os actos publicos e os cerimoniaes integras | 
listas e bem assim fixar honras, regalias, direitos e. 
deveres relativos a todas as autoridades do Sigma. 

$ unico — As honras, regalias, direitos e de. 
veres estabelecidos nestes Protocolos não im 
em nenhuma desegualdade pessoal entre Integralis- 
tas, considerados todos como companheiros, muito 
embora sujeitos aos deveres de respeito e acatamen- 
to aos que occupam cargos nas organisações do Si 
gma 

Art. 2º — Os presentes Protocollos e Rituaes 
são obrigatorios para todas as Provincias, Munici-b 
pios e Districtos do Paiz. 

Art. 3º — Todas as autoridades integralistas são. 
obrigadas a conhecer, cumprir e fazer cursprir Os 


presentes Protocollos e Rituaes em todos os seus, - 
pormenores. 











Art. 4º — Cada Chefe Provincial, Municipal ou 
Districtal, deverá nomear junto ao seu Gabinete ura g 
Chefe de Protocollos e Rituaes incumbido de expli- 


car em aulas estes Protocollos aos Integralistas que. 
devam ocupar cargos 








ge 

ad ; 
tuaes 

ico — O Chefe de Protocallos e Ri 
E a cumprimento das determinações dasto 
eoibiganto, na parte relativa ás cerimonias e ri- 


a inci; Municipaes 
As Chefias Provinciaes e Municip; 
SA E os presentes Protocollos, afim de que 


nenhum Integralista deixe de possuilos, 
CAP, II 





Do Movimento e sua Direcção (1) 


Art. 6º 
poa associação civil, com séde na cidade des São 





: dos, 05 primeiros, nas capitaes 
dos Estados, e os segundos, ni Municipios e Distri- 
Geo pis Várias circumseripções federaes. (Art. 1º 


Jundada naquella capital 
ado e pelo mesmo di- 


alisôu-se, nas ruas cen- 
marcha dos “Camigaa- 
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Art. 77 — A Acção Integralista Brasibeiro foibo 
as seguintes finalidades: E 

a) — funecionar como um partido poltucos de seeaio! É 
do com o registro já feito no Superice Tribunal Egdo 
toral; 

b) — Juncelonar como céntro de Estudos e de Eizo 
cação, Moral, Physia e Cívica. (Art 3º des Est 4 

Art. 8º — Como partido político, a Acção Integrais 
ta Brasileira objectiva a reforma da Estado. por meio 
da formação de uma nova cultura philosopiica e Jast- 
dica, de sarte que o Povo Brasileiro, livremente, dentro 
das normes da Constitulção de Julho de 1804 e ds inte 
em vigor, possa assegurar dê maneira deficitiva, estando 
luetas entre Provincias, entre classes, entre raças, entra 
grupos de qualquer natureza e principalmente, evitando” 
rebeliões armadas: 

A) — O culto de Deus, da Patria e da Família, 

B) — A Unidade Nacional 

o — O principio da Ordem e ds Autoridade, 

D) — O prestigio do Brasil no Exterior; 

E) — A Justiça Social, garantindo-se aos Trabalia= 
dores a remuneração correspondente ás suas pecessidas 
des e á contribuição que cada qual deve dar à Eoncania 
Nacional ; A 
F) — A paz entre as Famílios Brasileiras e entre 3 
forças vivas da Nacão, mediante o svstema organieo 
christão das corporações; 

G) — A Economia que garante a intansibilidade 
o limite imposto pelo bem comimum; a iniciativa par 
cular orientada no sentido da maior N 
ducção nacional; a soberania financeira ds 
circulação das riquezas é aproveitamento dos 











cursos naturaes em beneficio do Povo Br 











dezz e o prestigio das classes armadas; 
= A qo de todos os Brasileiros. (Art, 39 dos 
Et) R EE 
rt. 9º — A Acção Integralista “Brasileira é 
ça um Chefe Nacional, auxiliado pelos or- 
gêos consultivos do Supremo Conselho Integralista, 
da Camara dos Quarenta e através de Secretarias 
Nacionses, Archi-Provinciaes e Chefes “Provinciaes, 
havendo numerosos orgãos intermediarios é outros 
supplementares, de accordo com os Estatutos e Re- 
gulamentos da A. 1. B. (1) 


O Chefe Nacional 


Az, 10 — Plinio Salgado é o Chefe: Nacional, 
gm caracier perpetuo, da À. I. B., com plenos po- 
Seres deliberativos (Eleição unanime do 1º Con 
freso Integralista Brasileiro, reunido em Victoriá, 
seeges do Espirito Santo, em 1º de Março de 
Teaffirmada pelo 2º Congresso Nacional Integralis- 
ta de Petropolis, em 7-1) de Março de 1935 e con-. 








ams 


firmada pelas Côrtes do Sigma, reunia 
Janeiro, no Theatro João Caetano, er 
bro de 1936, tambem por unanimidade) 

Art. 11 — O Chefe Nacional é a 
anseios de todos os Integralistas, o in 
defensor supremo da Doutrina do Sigma. 
uma pessôa é uma idéa, Consequentemente- 

a) — Para os Integralistas a pessõa do Chete 
Nacional é intangivel. (Art. 9º dos Est.) 

b) — E' prohibido, sob pena de exclusão auto- 
matica, a qualquer Integralista, commentar os actos 
do Chefe Nacional. (Art. 7º dos Est.) 

e) — E! vedado aos Integralistas interpelar o 
Chefe Nacional sobre qualquer assumpto, relativo 
ao exercício de suas funeções, assim como dar opi- 
nião sem haver para isso a necessaria solicitação. 
(Art. 8º dos Est.) 













CAP. HI 
Dos Symbolos 


O SIGMA 





Ar. 12 — O Sigma é o signal symbolico do 
Movimento Integralista. (Veja-se desenho com di- 
mensões proporcionaes no “Monitor” nº 9) | 
Er uma letra: grega que corresponde ao nos. 
so “S” e indica somma; Es 

É Teibnitz escolheú-a para indicar 
dos finitamente pequenos; a 

era letra com a qual Os primeiros 
da Grecia indicaram a palavra 


= Po nome da Estrella 
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bra que o nosso Movimento é no sena 
SEE o as nas Ra ia do Paiz na 
pressão da Nacionalidade. 7 
Sra mê” mausculo foi preferido ao minusculo 
por uma questão de esthetica. 


A BANDEIRA INTEGRALISTA 


Art. 13 — A Acção Integralista Brasileira será 
evmbolisada por uma bandeira (a Bandeira Azul e 
Branca) com os seguintes característicos: em came 
po azul real, uma espera branea, ao centro da: qual 
= destaca um Sigma maiusculo em côr preta. (Art. 
8 dos Est.) (1) 


àrt. 14 — A Bandeira Integralista está abaixo. 
da Bandeira Nacional que é o symbolo do Brasil. 


Art. 15 — Em logares publicos, a Bandeira 
ppalista, só poderá ser hasteada do lado da Nabio- 


Art. 16 — Sempre que a Bandeis; eita 
oc do lado da Bandeira Nacional GA á 
Frota Pei is Bandeira Nacional ficará é 


2t. 17 — A Bandeira Integralista só será icada. 














a meio pi 
ordem do Chefe Nacional. 

Art. 18 — As Bandeiras Integralistas para 
officiaes terão a forma de um parallelogrammo re- 
cto é deverão ser confeccionadas de preferencia de 
fillele. As bandeiras triangulares (flammulas ), 
virão apenas, para efíeitos de decoração de umbis 
tese da massa popular. 









O DISTINCTIVO 


Art. 19 — O Distinctivo, para uso dos Integra- 
listas, terá os seguintes característicos: um Sigma 
maiusculo preto sobre o mappa do Brasil em azul 
real, dentro de um circulo de prata. (Art. 54 dos 
Est.). 

Art. 20 — O Distinetivo para as senhoras e senho- 
rinhas será o seguinte: as bandeiras nacional e intesra- 
lista cruzadas e enlaçadas, em panoplia, tendo ao centro 
um Sigma preto de orlas: prateadas sobre uma esphera 
branca, tambem de orla prateada, conjuneto esse que 
tem por fundo um frontal em azul real e orla praícada, 
que começa à altura da esphera branca da bandeira fa- 
tegralista e da esphera azul da bandeira nacional, em 
linhas perpendiculares no perfil das ditas bandeiras, 
hrando-se em angulo recto é projectendo-se em ver- 
ticaes, até a altura das lanças das hastes das referidas 
bandeiras, onde quebram novamente proseguindo em pa- 
rallelas à vertical dos perfis, e, em seguida, acompanhan- 
do a curva da esphera branca, sendo a parte superior ; 
frontal cercada por uma guirianda de louros em dispe 
qão descendente. | a 

Art. 21 — Os Plinianos terão. 

ciaes, approvados na 8. N. À. 
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ico — Os Grupos de Plinianos usarão uma 
pipa — a Rs a 
(ix 0.50 e constituida de um rectangul lt, tendo. 
ao cento um rel branco de 0.30 de diametro, 
Com uma cercadura pfeta, e O Sigma com cinco es. 
frellas azues representando o Cruzeiro do Sul. 

Art. 22 — A Secretaria Nacional de Educação. 

terá distinctivos sportivos privativos dessa secreta-. 
ria. 
23 — Os distinctivos acima referidos são 
o seu uso é obrigatorio para todos os In- 
ias, salvo quando se acharem de camisa ver- 
juando houver ordem superior em. contrario. 


$1:— Será creado um distinetivo especial para 






deu q 


Eine pa Vengeiros, inscriptos no, Sector “Amigos 
o Brasil”. 

Su — os distinctivos 
des sobre a camisa verde, 
Amt. 


= Por oceasião dos Congressos, gran- 
fes comemorações Su transcurso de datas ou even- 


Erande significaçã ã ada 
és, escudos E Ses, Eoderão ser cunha me-. 


sportivos devem ser usa- 





Art 
cuá; dos os 

e EU AIDES que haja ge 
uia eng; = pPprovação 

De seja Vinci, o 
M a E imemar E: 





CAP. Iv 
Da Camisa Verde (1 








Art. 26 — O uniforme dos Integral! 
vado pelo Ministerio da Guerra, em 22 de Jur 
1934, e ainda em vigor, é o seguinte: 

à) — Camisa symbolica de côr verde ingh 
collarinho pregado e preso por botões nas pontas; 
passadeiras com 6 ems. na base e 5 nas pontas que 
devem ser em semi-circulo, terminando a 1 cm. do 
collarinho; dois bolsos à altura do peito com pe 
nas rectas abotoadas; no terço medio do braço es 
querdo, um circulo branco com 9,5 cms. de diame- 
tro, circundado por um vivo preto de 0,5 em. de lae- 
gura, e sobre o campo branco um Sigma preto, cujas 
dimensões serão de 7 ems. por 6 ems. 

b) — Gravata de tecido preto, liso, com laço 
vertical cahida até proximo ao cinto. 

e — Górro verde da côr da camisa, de duas 
pontas, com distinctivo identico ao do braço eslines- 
da do lado direito, com as seguintes dimensões: & 
ems. para o diametro do cireulo 0,5 em. para o friso 
envolvente e 2 ems. por 1,5 ems. para o Sigma. 

d) — Calças pretas ou brancas. 

e) — Cintos é sapatos, de preferencia, pretos, 
(Para detalhes e maior rigor no uniforme, com 
sultar o Reg: do €. T. N. da S. N. E) 

$ 1º — E' proibido o uso de suspensorios com. 

a camisa verde. E' tambem prohibido usar a camisa | 
verde em desalinho ou com a manga 






























U) O Integraiista militante, em constante 
dade do Sigina, é designad nome de * sa 
de”. As senhoras 

vidades do Movimento, 


as à 
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$ 2º — Nos Districtos e. Nucleos Ruraes será 
permittido o uso da calça kaki. anta 3 

Art. 27 — A camisa integraliste ser con. 
feccionada, de preferencia com tecido de brim ou 
de algodão, fabricação nacional. : é 

Art. 23 — As senhoras e eia usarão à 

ma camisa, com saias pretas ou rancas, sim- 
Des (1970 “tailleur”), sendo adoptada tambem à 

sa-verde, com a góla aberta e as mangas curtas, 
(CMonitor” n.º 9); chapéo de fustão ou brim. bran- 
co com uma copa de seis gomos e uma aba de 6 
ems. pespontada, levando uma fita de gorgurão 
preto. 





Art. 29 — Os Plinianos usarão a mesma camisa 
integralista, sendo a gravata substituida por um len- 
so branco com passador de Couro ou de panno ver- 


de; calça branca qu azul, culote preto, com meias 
Ou perneiras de couro ou ] 


Uso da cami A ERo 
mente obrigatorio para “absoluta- 


stas 
Pam Cargos ne grali: 
So cargo qu ese vimento, quando no e; 


nie SfScial da A 1 e USE reunião ou solen- | 
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particular, deve conduzir na mala à sus 
verde. 

Art. 33 — Quando o Integralista enverga 4 cm 
misa verde, (ainda mesmo vestindo palitó) fica ex 
pressamente prohibido de: 

a) — tomar bebida alcoolica em lugares pubit- 





cos; 


b) — dansar, a não ser em casas particulares ou 
em festas constituida exclusivamente de Integralis- 
tas e pessoas que tiverem ingresso entre os Integra- 
listas; 

e) — jogar jogos de azar ou assistir a esses jo- 
gos; 


d) — frequentar casinos ou lugares duvidosos 
$ unico — Essa prohil , Si bem que se ex- 
tenda a todo e qualquer Integralista, esteja ou não 
de camisa verde, constitue uma falta de consciencia 
para o paizano, e uma falta, não só de consciencia 
mas ainda disciplinar para o que estiver usando o 
sagrado symbolo do Movimento do Sigma. 

Art. 34 — Quando um Integralista, encontram 
do-se de camisa verde, fôr preso por pratica er 
me commum, não relacionado com o Integralismo, 
deverá pedir á autoridade a permissão para, a 
camisa verde, afim de que ella não entre 

quando a prisão fôr motivada por 
perseguição politica, e Integralista poderá penetrar 





no carcere com a sua camisa, a menos que a isso se 
opponha a autoridade, que deve ser respeitada. 

Art. 35 — Não poderá ser usada a Calha veto E: 
de na semana do Carnaval, durante a n 


—Uu— 
CAP. V 
Das Insignias 


Art, 37 — Todas as autoridades integralistas 

ão insigni ssadeiras), relativas a seus car- 
de lar o), senito  proRib ico pela DS 
São ou em quaesquer actos officiaes, o uso da camisa 
verde sem as competentes insignias. 

$ unico — Os membros do Supremo Conselho 
Integralista, da Camara dos Quarenta, da Camara 
dos Quatrocentos, do Conselho Jurídico e de outros 
orgãos colectivos, são obrigados a apresentar-se em 
suas reuniões e nas solennidades e actos officiaes 
com as respectivas insignias. 

Art. 38 — As senhoras usarão, como distincti- 
Pi ae tapado as mesmas insignias usadas pe- 


teta 39 — Os Plinianos terão insignias espe- 


à tambem 7. Secretaria Nacional da Educação 

terá E ape Especiaes sportivas. a 
= co Stgma nas hombreiras e a a 

Ra ” ito, sã 

Raras de ouro no peito, são privativos. do Cleie 
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cação é o Chefe do Conselho Technico Na 
rão alamares dourados, systema “Forraguer” 

Art. 43 — O Integralista que exercer mais de 
um cargo, usará, obrigatoriamente, nas pasasdeiras, 
as insignias do cargo mais elevado, e gosará das re- 
galias do maior cargo, salvo os que exercerem fun- 
ccões eifectivas na S. N. E 





CAP. VI 
Dos Hymnos e Canções 


Art. 44 — O Hymno official do Integralismo é 
o que se intitula “Avante!”, letra e musica do Che- 
fe Nacional. 

Art. 45 — As Organisações Sportivas, Univer- 
sitarias, Femininas, Plinianas, Proletarias, e Campo- 
nezas, no ambito nacional, poderão adoptar, com ap- 

ou 








provação do Chefe Nacional, hymnos, 
canções proprios de caracter nacional. 

“Art. 46 — As Provincias, Regiões, Municípios 
é Districtos, só poderão adoptar marchas e canções 
proprios ao ambito geographico respectivo, pois, a 
creação de hymnos em louvor de uma determinada 
organisação só será permitida no ambito nacional. 

Art. 47 — Dos hymnos, marchas ou canções 
creados, deverá ser enviada uma copia de musica e 
letra, com o nome do autor e dados biographicos, ae] 
Chefe Provincial, e outra ao Chefe Nacional para 
competente aprovação e para figurar no Hymnario 
que será organisado anualmente. a 

Art, 48 — O Hymno Nacional, sendo n 
posição em louvor da Patria, está acima do 
Integralista. j 

Art. 49 — Todos os 
a cantar em côro O 
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E rfeito conheci- 
is vendo, portanto, ter pe! 
tegralista, de 


ma ica e letra. E g 
ad Te Como os Integralistas não admittem 


Mia idé o Brasil esteja deitado, não será 
Do eegundo parte do Hymno Nacional, sendo, 
apenss, cantada a primeira, cuja letra é a seguinte: 






HYMNO NACIONAL 


Quviram do Ypiranga, as margens placidas, 
De um povo heroico, o brado retumbante, 
E o sol da liberdade, em raios fulgidos, 
Brilhou no cêo da pa Patria nesse instante, 
Se o penhor dessa igualdade, 
Conseguimos conquistar com braço forte, 
Eu teu seio, 6 liberdade, 
Desafia o nosso peito a propria morte ! 
O! Patria Amada, 








HYMNO INTEGRALISTA 


Avante! Avante! 
Pelo Brasil, tóca a marchsr! 
Avante! Avante! 
Nosso Brasil yae despertar ! 
Avante! Avante! 
Eis que desponta outro arreból ! 
Marchar! que é a Primavéra 
Que a Patria espera: 
E' o novo Sól! 
Eia! Avante, brasileiro, 
Mocidade varonil! 
Sob as bençãos do Cruzeiro, 
Anauê, pelo Brasil ! 
Avante! Avante! 
Pelo Brasil, tóca a marchar ! 
Etc, etc... 
Olha a Patria que desperta, 
Mocidade varonil ! 


Marcha! — Marcha e brado, alerta: 
— Anaúê, pelo Brasil ! 
CAP. VII 


Saudações e Signaes de Respeito a 
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— O gesto integralista serve para sau- 

da Ds, reverencias, signal de alegria e À 
ds ovas de respeito dos “Camisas-Verdes”, 
di o pos de resido E com 

ssõa parada ou em movimento e é individual ou 

lectiv E' praticado com a pessôa em ps, salvo: 

a) e a pessõa estiver enferma ou impossi- 
bilitada de levantar-se; 

b) — Se estiver a cavallo; 

e) — Se viajar em automovel, bonde, bicycleta. 
ou outro qualquer vehiculo, caso em que a pessõa: 
poderá fazel-o sentado si a saudação não fôr dirigi- 
da és Bandeiras Nacional e Integralista, aos Hym- 
nos Nacional e Integralista ou ao Chefe Nacional, 




















O ANAUÉ 


| Amt, 54 — Anquê é um vocabulo Tupy que ser- 
via de saudação e de grito de guerra áquelles indi- 
Eenas. E” uma palavra affectiva que quer dizer. — 
Você é meu parente” — (diecionario Montoya) . 
Como o Integrelismo é a Grande Familia dos “Ca- 
misas-Verdes* e um Movimento Nacionalista, 

ao Freliqes Anauê foi a palavra ae em 
pese ds E a exclamação da saudação in- 


ainda je 
Segrar e manifestar apra exaltar, affirmar, con 





De. 56 o ma a 
Eralistas, o Anauê collectivo que, Ric , 
o o é 
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te fórma: (considere-se o caso de uma sepdação 
Chefe Nacional): a maior autoridade, ow o sem MM 
legado, levantará o braço direito e dirá com vos 
te e clara: — “Componheiros!... o Chef 
nal, tres Anauês!...” — Os Integralistas 
Tevantarão o braço direito e bradarão, a uma só vz 
— “Anquê! Anauê! Anauê!” 

Ds aecordo com o estabelecido neste artigo, para 
outras autoridades (ou objectos visados), com direi- 
to a dois ou a um Anauê! 

5 Unico — Nas concentrações e destiles spor 
tivos os Anauês serão dados de accordo com o Reg. 
da S. N. E. 

Art. 57 — A exclamação Anauê será acompa- 
nhada do gesto integralista, uma e outro se com- 
pletando simultaneamente, na saudação, salvo as ex- 
cepções previstas neste Regulamento. 

Art. 58 — O Anauê poderá ser pronunciado nas 
marchas para maior vibração dos “Camisas-Ver- 
des”, nos comboios em marcha e nos momentos gra 
ves de luta, como clarim de rebate e de victoria. Nes- 
te ultimo caso não será acompanhado do gesto im- 
tegralista e nos dois primeiros, regulado por um si- 
gnal de commando, poderá ou não ser acompanhado 
do referido gesto. rito 

Art 59 Nos templos christãos o Anauê será 
pronunciado em vóz moderada ou em 


AS SAUDAÇÕES 


Art. 60 — A saudação inte 
de respeito ás autoridades 
uma saudação fraferna para os 
igual categoria. r 

Art. 61 — A saudação 

é 











ou coleletiva, 
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toridades, Bandeira Na- 

ional, à Bandeira Integralista, 
cional, ao a dá stituições dE AISO 
0 o o, aos *“Camisas-Verdes” em mar. 
caos Integralistas fallecidos e entre Integralis- 
fas em geral, tudo de accórdo com 08 presentes Pro- 
tocollos e com 0. Regulamento de Saudações e Signaes 
de Respeito do C, T. N. da S. N. E. 

Art. 62 — Quando os Integralistas, se encon- 
trarem Ou se virem, farão a saudação, erguendo im- 
mediatamente o braço e exclamando Anauê! 

& Unico — A saudação deverá partir do subor- 
dinado para o superior, Em egualdade de posto, ou 
no caso de não se conhecerem, a saudação será si- 
multanea ou partirá do mais solicito em revelar a: 
sua bôa educação . 

Art. 63 — Quando qualquer Integralista, em 
publico, divisar a pessõa do Chefe Nacional, deverá 
tomar, immediatamente, a posição de sentido e 
eguardar a passagem da Autoridade Suprema; ao 


ser defrontado pelo Chefe, far-lhe-á a devida sauda- 
ção. 


Será prestada ás au 


Art. 6t — Na saudação individual, 
E , qualquer 
que seja a autoridade, ainda mi i 
Tal, só se dará um Anquêr Co O Chefe Násios 
Art. 65 — Fica abolido ã 
o aperto de mão sem- 
pre a à 
e au hot no local, mais de tres pessõas a cum- 
Art. — ii 
na baia se Integralistas sempre que, ao pas- 
hastada deve ga rare com a Bandeira Nacional 
Su our ja idta com o geto integrais 
eim S bandeiras, bastará saudar a mi 





Art T—Q - 
mação milita Vando passar 
SÃO militarisada condusi dora RO ou for. 
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o Integralista, á passagem do pavi Patria, 
perfilar-se-á e fará o gesto integral 

Art, 68 — Quando desfilarem es “Camisas-Vags 
des” em formação athletica, conduzindo a Bandeira 
Nacional e as Bandeiras do Sigma, os Integralistas 
espectadores deverão, tanto à passagem de Pavilhão 
Nacional, como a do Azul e Branco, saudal-os com q 
gesto integralista, perfilados. 

Art. 69 — A Bandeira Nacional é sagrada pa- 
ra os Integralistas; em hypothese alguma se abata 
em saudação e a Bandeira Integralista, só se abate 
á Bandeira Nacional, ao Hymno Nacional e ao Chefe 
Nacional. 

Art. 70 — Durante o tempo em que fôr canta- 
do o Hymno Nacional, ou a marcha “Avante!”, to 
dos os Integralistas fal-o-ão perfilados, com o gesto 
integralista, de cabeça a descoberto, quando a paisa- 
na ou apenas de camisa-verde. 

Art. 71 — Quando um Integralista ouvir tocar 
o Hymno Nacional em lugares públicos ou em qual- 
quer solennidade, mesmo fóra do Movimento, per- 
manecerá em saudação integralista, durante o tem- 
po de sua execução. 

Art. 72 — Aos Hymnos Nacional e Integralis- 
ta e ás Bandeiras Nacional e Integralista, à sauda- 
ção será feita sem se pronunciar o Anauê, apenas 
com o gesto integraliste e de cabeça a descoberto si 
a paisano. 

Art. 73 — Na saudação collectiva tem direito 

I—A 3 Anauês 

O Chete Nacional ou seu representante por elle 
previamente designado; Ê 

a Anais a 

embros do Supremo Conselho 

Membros da Camara dos Quarenta; 

Secretarios Nacionaes e Assistente; — 
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— Arohi-Provinciaes € 
inciaes. A 
“e E Sa has suas Provincias: 
Secretarios Provinciaes, 
Gavernadores de Região: 
Chefes Municipaes & 


Chefes Districtaes. a 
$1º— Para demais cargos não mencionados nos 


T . bem como para os que de futuro forem 
os pelo Nacional determinará em qual del- 
les devam ser enquadrados. 

ga — As autoridades mencionadas no n. TI, 
tóra de suas Provincias, só terão direito ao Anauê, 
no ambito correspondente. 

Art. 74 — O Chefe Nacional poderá dar, ou 
permittir que sejam dados, até 3 Anauês, a qual- 
quer pessõa que elle julgar merecedora dessa honra, 

Art. 79 — Nenhuma autoridade terá direito a 
saudação em local onde já estiver presente outra aus 
raio sa categoria mais elevada. 

- 76 — Nas salennidades de grande impor- 
tancia, DEUS, — o i — será 
studio com quatro ânauês, sómente “pelo “Cheiê 
Nacional ou pelo seu represe fai EE GR 

AR OE a te, 
afbarádco E e pista das classes armadas, 08 | 
ples Integralistas, ppa) da Nação, embora. fia 
Multas Vegan dor NeVeRãO Ser! tratado MRaTDE Ca 

mras e regalias inherent 








SOS seus postos e cargos. 
CAP, VII 


Das Sédes Integralistas 


Art, 18 — As cá 
Nucleação dos integra são 





nicípios e nos Districtos, onde se encontram 
pectivos orgãos de direcção e de onde se 
Movimento. 

Art. 79 — Todos os Integralistas, inclusive 08 
que oceupam cargos no ambito nacional e nas Che 
fias Provinciaes, são obrigados a ser fichados no 
Nucleo Central ou num dos Nucleos Municipaes os 
Districtaes. 
$ 1º — Exceptuam-se os fichados: 

a) — Na Provincia do Mar; 
b) — Nos Departamentos Especiaes indicados 
pelo Chefe Nacional; 

e) — Nos Nucleos do Estrangeiro e 

d) — Nos Grupos Nacionaes Especiaes, 
$2º— Os Integralistas que se incorporarem aos 
Grupos Protissionaes, destinados a congregar os que 
pertencem a uma mesma profissão, continuarão fi- 
chados nos seus Nucleos Geographicos. 

Art. 80 — Todo o Integralista tem o dever de 
pagar pontualmente ao Nueleo a que pertence à im- 
portancia de sua contribuição mensal, por elle mes- 
mo fixada, ainda mesmo exercendo a sua actividade 
num Grupo Profissional ou em qualquer outro se- 
etor Nacional ou Provincial. 

$ Unico — O Integralista que não puder fazer 
nova contribuição no lugar em que vae servir 

rá dividir a sua contribuição mensal entre o seu Nu- 
cleo Geographico e o novo sector de sua actividade. 

Art. 81 — Nenhum Integralista poderá ser obri- 
gado a pagar mensalidade em dois lugares e. 
rentes, conira a sua vontade, Os “mencionados nos 
8 1º do art. 79, pagarão onde estão fichados. 

tribuição do Integralista > 
















Art, 82 — À cont 
deve ser inferior a 25000, 
Só em caso es Fi 
poderá ella ser reduzida ou 
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o da Taxa do Sigma é 
Art. 8 — a Ds Rs aiisai e nenhuma 
obrigatorio Bgerá dispensala ou negligencial-a sob 
age Ita grave 
a de comete O O o qa 5, N. Bi É obrio 
dm eto da Taxa Sportiva. 
torio o pagamen! jo da E 
é 5 — O Integralista nomeado para qual- 
At. 6 ambito nacional ou em outro sector, 
q a mente licenciado no seu Nueleo du 
dante o exercício do cargo, devendo, no entanto, cons 
tinuar a pagar contribuição ao Nucleo, é 
& Unico — As nomeações de caracter transito- 
Fio, em commissão ou para serviços technicos não 
importam ne licenciamento do Integralista, do, Nus 
cleo à que pertence 
Art. 86 — As sédes Provinciaes, Municipaes e 
Distrietaes, bem como, as sédes das Secretarias Na- 
cionaes e de outros orgãos da A. 1. B., deverão obe- 
decer a um criterio uniforme de installação, de ae- 
córdo com o que vae em seguida estabelecido: - 
Todas as sédes da A. 1. B. deverão ter: 
I— Na sala principal: 
4) — O retrato do Chete Nacional, entre as Bans 
deiras Nacional e Integralista, cruzadas; 
coca) qm VB mappa do Brasil, sobre o qual se des 
cec am Sigma em preto, abrangendo toda a Sia 
nieipio ou do pro mappa da Provincia, do a 
Mumia cto, conforme seja Provind) 
“pp 
mesa Tê mesa longa ou baltão que servirá 
a 3 
= veja Pres Sessões, collocada de maneira quê | 
à) — Um cin alto, o retrato do Chefe. o 
guintes dizeres SiPde ístico ou cartaz, 
DADO DE DEUS E pi TEGRALISTA 
DA PATRIA, HOMEM 















DO BRASIL QUE VAE CONSTRUIR UMA GRAN- 
DE NAÇÃO”. 

E? facultado affixar-se na sala principal um ou 
tro distico ou cartaz, de egual dimensão co 






guintes dizeres: — “NO'S DESPERTAREMOS A 
PATRIA. NO'S A BRGUEREMOS; DE PE, A 


FRONTE ERGUIDA, ELLA DARA' O SEU PRI- 
MEIRO PASSO: E MARCHARA" (Palavras de Pli- 
nio Salgado em 1932) . 

I— A' porta da Secretaria (ou onde existir uma 
só sala em lugar bem visivel), serão affixadas es- 
tas palavras: — “ANTES DE TRANSPORES ESTA 
PORTA, CONSULTA O TEU CORAÇÃO: E'S CA- 
PAZ DE RENUNCIAR PRAZERES, AMBIÇÕES, 
INTERESSES A PROPRIA VIDA PELA GRANDE- 
ZA DA PATRIA? SE ELLE TE DISSER “SIM”, 
ENTÃO ENTRA, E ENCONTRARA'S AQUI TEUS 
IRMÃOS E TUA GLORIA”. 

III — As sédes deverão ter um relogio de pa- 
rede, sobre o qual existirá a seguinte phrase: — “A 
NOSSA HORA CHEGARA! 
IV — Deverá existir um quadro negro no qual 
serão aífixadas as ordens da Chefia, os avisos e in- 
formações que tornarem necesasrios. 

V — Cada séde, além das bandeiras de meno- 
res dimensões a que se refere a alinea a deste ar- 
tigo, terá uma Bandeira Nacional e outra Integra- 
lista de, pelo menos, Im. x Im.40. 

VI — As sédes terão na parte externa dois mas. 
tros, um verde-amarelo e outro azul e branco, com 
as necessarias adricas para nelles serem icadas as 
Bandeiras Nacional e Integralista, 

VII — Haverá na parte externa das sédes uma 
taboleta, de accordo com as suas possibilidades e de. 
conformidade com os desenhos approvados pela Ches 
fia Nacional. 































ma 6 = 

- verão possuir todos os mo- 
— às sédes Ce ossos e material de ex. 
à objectos, utensiTo bom funecionamento. 


essarios à 
E fes deverão esforçar-se para orga- 






e A o Cotratos dos Integralistas-Mar- 


tyres, mortos na defeza do Sigma. 1) 
% — Toda séde deverá possuir uma pequena 


yros indicados na Biblio- 
ibliotheca com todos os livros indicado 
Faça Integralista, pul da periodicamente no 


“Monitor”. 












(1) São os seguintes os Martyres Integralistas mor- 
tos ou assassinados na defeza do Sigma: 

1º — NICOLA ROSICA, em 3-10-1934, Baurd; 

2º — JAYME BARBOSA PINTO GUIMARÃES, em 
8-10-1934, ferido no Largo da Sé, São Paulo. 

3º — CAETANO SPINELLI, em 23-11-1934, ferido no 
Largo da Sé, São Paulo. 

4º — JÔSE' LUIS SCHROEDER, em 24-2-1935, São 
Sebastião de Cahy, Rio Grande do Sul; 

5º — ALBERTO SECHINI, em 1-11-1935, Cachoeiro 
do Itapemerim, Espirito Sento; 

= e Ella FALCÃO, em Panellas, Pernambuco; 
(soar, POSE. GERTRUDES, em- 20-11-1985, Meruoca 

8º — FERNAN s - 
Pe reco NDO DE ANDRADE, em 4-9-1936, Ma 


Benta CaRAÇARDO STRELOW, em 17-10-1936, Jaraguá 
1936,  Jaragué, 


agia SEIXAS BRITTO, em 26-10-1986, PS | 
Prados ANOEL DU; . 
 Theresopanis PU ARTE SILVEIRA, em do 

Er MADEU Provincia do Rio de Janeiro; 
ma TADEU FAUSTINO, em 6-9-1936, Páu 


= ROMÃO. a: e 













XI — Deve e: 
as sédes integrali 

a) — Manijesto de Outubro, documento-base da 
ALB. 

b) — Estatutos da Acção Integralista Brasi. 
leira; 

e) — Directrizes Integralistas, documento de 
orientação doutrinaria; 

d) — Manifesto-Programma do Chefe Nacio- 





iamente, em todas 





nal; 
e) — Regulamento das Secretarias Nacionaes; 
£) — Regulamento do Conselho Technico Na- 
cional; 

g) — Regulamento dos Protocolos e Rituaes; 

b) — Constituição Federal em vigor; 

i) — Codigo Eleitoral da Republica; 

j) — Partitura do Hymno Integralista e 

k) — Uma assignatura do “Monitor Integra- 
lista”. 

A Chefia Nacional recommenda aos Chefes Pro- 
vinciaes, Municipaes e Districtaes a acquisição da 
“A Offensiva” e das revistas “Panorama” e 
“Anaué”, publicações officiosas da A. I B. no am- 
bito nacional, bem como a cada Chefe Provincial, 
Municipal e Districtal a acquisição dos orgãos inte- 
gralistas que se publicam na sua Provincia, no sem 
Municipio e no seu Districto. 

XII — Cada séde deverá ter, 































O ie 


mittida a collocação nas sé. 
visto Crucificado, como sym- 
É ideal, devendo essa collo- 
nenhum cerimonial. a 
e sédes Municipaes e Districines | 


e allar, antes de qualquer outra organisas 





E 
deverá 


cial, uma Escola de Alphabefi. 
St dr “Susto Medico, destinado a todos os brasi. 
leiros. 


Art. 90 — Todas as sédes deverão esforçar-se 
por possuir, com a sua caixa propria, uma banda de, 
dusiea ou uma simples fanfarra. a 
Act. 01 — E! expressamente prohibido dar no: | 
mes de pessõas vivas, integralistas ou não, inclusive 
o do Chefe Nacional, és Escolas, Campos de: Sports, 
Ambulatorios, Lactarios, Bibliothecas, Enfermarias, 
au a outras quaesquer instituições da A. L B. 
$ Unico — A's instituiçõe da A. I. B. devem ser 
dados nomes de Martyres Integralistas e de Inte: 
gralistes fallecidos, de brasileiros mortos ilus 
que se recommendarem á Patria pelos seus 
gemia, politicos ou secientíficos, nomes de. 
Persia historicos, episodios heroicos nomes 
tes pode fa indigenas, de rios, cidades, accid 
- Eng mais importantes da nossa, 
) tas caras aos brasileiros. 


Particular, aos *Camisas-Verdes” 5 é 
21887). s-Verdes”. (Res, n.º 202 















gi As séc da Cheia NO 
maes, dos Orgãos Colleetis 

terão insaipolisados e dos Grupos Profi 

capitulo,“ asões especiaes, dentro do espiri 

5 Unico — og 

ss Meta Au na, E 


Es eo, 








Art, 93 — Os Nucleos Ruraes, fu eos Toa 
gares de pequena densidade de população, taes esses 
arraiaes, povoados, “fazendas” é sitios, deverão que 
inscriptos, pelo menos, vinte Integralistas Sugs 
sédes estão isentas das exigencias deste capitulo, mas 
são obrigadas a possuir, pelo mentos: 

a) — Um local pará as reuniões: 

b) — O retrato do Chefe Nacional: 

e) — Uma Bandeira Nacional e outra Integra- 
lista; 

d) — O Manifesto de Outubro é 

e) — O Manifesto-Programmu, 

Art. 94 — Nenhum Nucleo Municipal bu Dis 
trictal da A. L B. poderá ser inaugurado sem ter 
inseripto, pelo menos, o: primeiro, cincoenta e o se 
gundo trinta Integralistas. 

$ Unico — Enquanto a Nucleo no Municipio não 
attingir 50 inscriptos, poderá funecionar como Nu- 
cleo Districtal até preencher a exigencia: do artigo 
precedente. 

Art. 95 — Logo que o numero de Integralis- 
tas aftinja no Municipio, no Districto ou na zona 
rural, respectivamente, a cinecenta, trinta e vinte, 
o coordenador ou coordenadores, providenciação par 
ra à instalação do Nucleo Municipal, Districtal ou 
Rural, 





1º — A installação de uma nova séde será 
feita solennemente, com a presença obris 
representantes do Chefe Provincial e do. 
da Região, se o Nucleo fór Municipal, € 
sentantes do Governador da Região 
nicipal, se se tratar de Nucleo Districtal 

$ 2.º — Inaugurado o Nucleo, o Feto 


immediatamente, por telegramma, a 
nicação ás autoridades superiores: 
vinciaes, A á 
















a) — 






is am que houver mais de 
06 — Nos a ão, poderá existir um 
fegralistas Do CE 'p. subordinado á Pro 
Fluctuante da “+ (tas desse Nucleo serão 
ja do Mar. Os Integra! : 

o Mar O Provincia do Mar e o seu Chefe 
E fichados na side Ga“ E oomandante, se este fôr Ins 
será, de preferencio, à Hi Yordo em cujo camarote 
degelo NO irao do Chefe Nacional entre às 
Cendeiras cruzadas, uma Bandeira Integralista gran- 
na gurar nas reuniões, e todo o material nê- 
cesario à propaganda. 

Art. 97 — A séde é a casa do Integralista, O 
eu Templo de Fé e de Trabalho pela Tdéa, que elle 
ao frequentar com toda assiduidade e onde deve 
permanecer de maneira impecavel. Ali não, se dis” 
Eute política, religião, pugnas de “foot-ball”, nem se 
fala mal de ninguem. Deve haver uma alegria sã, 
communicativa, pois todos, ali, são companheiros, 
ricos e pobres, poderosos e humildes, e ali estão re- 
unidos pelo Bem do Brasil. 

Art. 98 — Em toda séde deverá haver UM 
serviço de vigilancia permanente (plantões de um 
ou mais “Camisas-Verdes”), encarregado da defeza, 

m e disciplina da casa, serviço este a cargo do 
ectivo secretario de Educação ou da autorid 
espondente nos Municipios e Distritos. 
tas AT; SO — As sédes deverão permanecer aber 
des 9 maior numero de horas possivel durante 
qasagenevante os interesses do movimento & inf 

O Nucleo, devendo, sempre que conti) 
sos domingos e nos dias feriados & SN 






























Art. 100 — O ' s de 
verê fun “expediente das Secretarias G5. 
mas Pesca] das 17 ás 19 horas, sálvo NON 


tes que poderá ser realisado pela MP 
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As autoridades que dispuzerem de tempo podendo 
antecipar e prolongar O seu expediente 

$ Unico — À autoridade integralista que fal- 
tar a tres expedientes consecutivos, sem causa que 
tificada, fica sujeita a perda do cargo 

Art. 101! — As autoridades integralistas quas- 
do entrarem numa séde ou em qualquer dependem 
cia da A. I B. mesmo á paisana, quando houver 
mais de 20 Integralistas, têm direito à saudação pre- 
vista no art. 73, destes Protocollos e nas previstas pes 
Joy Reg. da S. N. E, salvo o disposto no art. 75 destes 
mesmos Protocollos. 

Art. 102 — As instituições integralistas insta- 
ladas fóra de suas sédes, taes como; Escolas, Biblio 
thecas, Museus, Lactarios, Ambulatorios Medicos, 
Sôpas Populares, etc. deverão possuir: 

a) — Uma taboléta indicativa, na parte externa 

b) — Um relogio de parede com a sua legenda, 

e) — O retrato do Chefe Nacional com as ban- 
deiras cruzadas; 

d) — Um distico ou cartaz com os seguintes di- 
zeres: — “ESTA CASA E' PARA TODOS OS BRA- 
SILEIROS, PELO BEM DO BRASIL — ANAUE!” 

e) — Um livro de visitas para colher impres- 
sões. 





CAP. IX 
Das Sessões e Reuniões 
DAS SESSÕES 


Art. 103 — As sessões integralistas, são: 
I' — Internas, as que se realisam com 9. 





, 























E 
d commissões ou conselhos com lavra- 
— de 
O ruga de actos 
embléas 
dO Spublicas, as que forem franqueadas a qual- 


a) 





quer pesstt As sessões publicas e as internas de: 
gas podem ser: R a 
se a marias, quando se realisarem em obes | 
giencia aos planos normaes de propaganda, doutrina: 
dentros interesses da À. TB. ; 
E solennes, quando se realisarem pára à cul 
to da Patria ou do Sigma, empossamento ou homes 
niágens a autoridades, culto eivico de datas, aconte || 
cimentos importantes e reverencia á memoria de 
companheiros e de brasileiros ilustres. 

Art, 105 — Todas as sessões que tiverem O com-| 
parecimento do Chefe Nacional, serão considera: | 
das solemnes 

& Unico — Exceptuam-se as internas da letra 0 
Art, 105 — Nas sessões solenhes, as mesas es- 
tinadas és autoridades serão ornamentadas com ló 
tes, serviço esse à cargo da Secretaria de Arregi- 
Ena Feminina, e com as Bandeiras Nacional 
Pav vilhão Aee! havendo o cuidado de collocar-se 
Pavilhão da Patria de maneira que não sirva de É 

Aa 
Art. MM — Tomarão assento á mesas 
gradnação qono Presidente, a autodidata de 
fe gago, que terá à sua direita a autoridade 
oralia o mesas A Provincia 
seguindo-se qe e à esquerda o Chefe do D 
des na cedem do ro CNT, lepra demais aul 

lumero de a pa graduação e quando houver, 
logares, de Sutoridades de igual graduação 

2)" “00, reteridos os mais velhos € 

O a sessão fôr em ho! 















uma pessõa esta ou € seu representante iorsark as 
sento à direita do presidente. 

3) — O representante do Chefe Nacional sentam 
se-á á direita do presidente, não devendo em caso 
algum assumir a presidencia, 

4) — Quando a sessão fór presidida pelo Chefe 
Nacional ou pelo Chefe Provincial, havera um local 
reservado para tres membros do respectivo Gabi 
nete. 

5) — Nas sessões presididas pelo Chefe Nacio- 
nal, formará ao fundo da mesa uma ala de honra 
de ““Camisas-Verdes”. Essa escolta será facultat- 
va nas sessões presididas por outras autoridades 

Art. 108 — O serviço da formação da mesa e tu- 
do o mais que com ella se relaciona será dirigido 
pelo Chete do Protocollo do Nucleo em que se rea- 
lisa a sessão, de accordo com este Regulamento e as 
ordens do presidente da mesa, respondendo o Chefe 
do Protocollo pelas faltas e irregularidades que se 
verificarem. 

Art. 109 — Nas reuniões e solenidades nacio- 
naes a que presidir o Chefe Nacional, a formação da 
mesa e a solennidade, será dirigida pelo Chefe do 
Protocollo do Gabinete da Chefia Nacional, de se 
cordo com as determinações do referido Gabineis, 
gue procederá da seguinte fórma: 

1º) — Depois de estudado o logar da reunião, 
pelo Chefe do Protocollo, de accordo com & E 
dade incumbida de promovel-a, será feito um “s 
ma”, da mesa da presidencia com os 
cados com os nomes das autoridades que 
cupalos. 


2º) — O Chefe Nacional terá à sua d 
representante do Supremo Conselho Tn 
um representante do Secretariado Na 
esquerda o Chefe Provincial e um rep: 












E di 










seguindo-se O Secretario-Ag. 
toridades, na ordem de suas. 







= Quarenta, 
fo di demais au! 
membros de um Esso orgão, 
E esma categoria, a precedencia 
ui idoso para 0 mais E A 
4º) — O Chete do Protocollo acional annune 
ciará cada uma das autoridades, a medida que fg. | 
rem ocupando Os seus lugares, dando-lhes os) 
Anauês e que têm direito, findo o que tomará assen- 
to & mesa, na 2º fila, perto do Chefe Nacional, fiz 
dando livre a sua pasagem para a sala. 4 
Art, 110 — As reuniões que se prendem a 8; | 
N. E. serão organisadas de accôrdo com essa Secre- 


es. 
= Entre 0 































taria. 

Art, 111 — Nenhuma autoridade poderá sen! 
se à mesa de qualquer reunião Integralista sem 
tar devidamente vestido com a sua camisa verde & 
insígnias do seu cargo. RM 

Art. 112 — O Chete Nacional dará entrada nã | 
Rs teunião só depois que a mesa estiver conste, 
ida. 

ârt, 113 — Nas reuniões reajisadas fóra das sé | 
des integralistas, como em theatro, salas publo” 
Ea 9 Chefe Nacional deverá ser recebido a 

o estabelecimento pelo Chefe Provincial OU 
Sipal, conforme o caso, com o respectivo Gab) 











incorporado. 
Art. 14 — : ai 
recebido LHE ma Nas sédes, o Chefe Nacional 











E pectivo C) u 
incorporado. hefe com o se 


Art. 5 — | e 
o — Em todas as reuniões 'S0 
ae Somparecer o Chefe Nacional fo) a 

a Pandeira Sportiva. e: 
mar aeserno 7 ÃO dar entrada na sala, 
á mesa, o Chefe Nacional, 














tegrálistas se erguerão e farão 3 samdação 
ciada pelo Chefe do Protocollo a que competir » ste 
viço ou pela autoridade competente em casos deseo 
minados. 

Art. 117 — As sessões serão iniciadas cum 4 | 
canto do Hymno Integralista . 
Art. 118 — Os oradores designados para falar, 
na sessão, são obrigados a apresentar-se de cami- 
sa verde é pronunciarão o seu discurso, em pé, na 
extremidade da mesa, e um pouco a frente, quando 

não houver tribuna. 

Art. 119 — Quando tiver que falar ur mec 
bro da mesa, este poderá fazel-o do seu lugar, pos 
rém, de pé. 

"Art. 120 — Sô o Chefe Nacional e aqueiles que 
realisarem conferencias de alto cunho cultural ou 
technico, lendo seus trabalhos, poderão falar senta- 


dos. 

Art. 121 — O presidente da sessão dará a pa 
lavra aos oradores, mediante a seguinte formula: 
uyae falar o companheiro F...” O orador ficará 
de pé, levantará immediatamente o braço direito e 
dirigindo-se à autoridade que preside a sessão, diré” 
“Chefe...” (Si a autoridade que preside a sessão 
não é o Chefe Nacional, o orador voltar-se-á a seguir 
para o retrato do Chefe Nacional e, com vás mais 
forte, repetirá: “Chefe"), Voltando-se depois para a 
sala, dirá: — “Integralistas!. ..” — e arriando o bra 
co, pronunciará o seu discurso, no qual deverá cine 
gir-se ao assumpto ou thema programmado e do tem 


po estipulado. 
$ Único — Ao serem cont 
os Integralistas só responderão “ 
chamados em tom invocativo pel 
ou por alguma alta autoridade do Moi 
Art. 122 — Nenhum Integralista 























= 96 — 


j .oonderá perante as autoridades | 
o orador, o desvirtisamento da doutrina 
o Chefe A do seu discurso. 
ou inconveni Será, no entanto, facultado aos Inte. 
Unica — tarem ao Chefe Nacional ou Gg 
o meios competentes contra Os ah 
incial e os oradores, que não tenham 
a fios pelas autoridades Provinciaes ou Muni 
i dente da mesa poderá, quan- 
assim o exigir, e o orador fôr de gradua- 
do te á sua, cassar-lhe a palavra, cabendo au 
prejudicado o direito de representar à autoridade su- 


perior. 

$ Unico — O Chefe Nacional pode, sempre que 
assim o entender, cassar a palavra a qualquer ora- 
dor integralista. 

Art. 124 — Será organisado em cada Provii 
com aprovação da Chefia Nacional, um corpo de or: 
dores integralistas, aos quaes caberá a responsabi- 
lidade da pregação doutrinaria e do pensamento po 
a o Chete Nacional. Y 

nico — À creação do orador official não visa 

de modo algum limitar ou reduzir o numero de 6fã- 
pe integralistas, que, ao contrario, deverá 

licar-se em todos os cantos do paiz, O orador 
Fria a dio Srientador, um synchronizador dé 

y é é 

Tevelação de (ad e pi motivo de estimulo 

Bossa propagando dores que virão inte) 

tora! € animar os nossos comício: 

Art. 125 — z | 
viço de polia OS sessões publicas haverá 
Ponssvel q Chefe a Por cuja eficiencia 
Hdade corersponge o Conselho Technico ou 
Cue ella sp realisae o de accordo com o 
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Art. 126 — As sessões serão ultimadas com E 
canto da primeira parte do Hymno Nacional, encer- 
rando-se com o juramento de fidelidade ao Chefe 


Nacional. 

Art. 127 — O juramento de fidelidade ao Chefe 
Nacional, será feito da seguinte fórma: 

A autoridade mais graduada, estando presente 
o Chefe' Nacional, ou a que presidir a sessão estan- 
do elle ausente, levantar-se-á, no que será imitado 
por todos us presentes e dirá: — “Companheiros. 
Pelo Brasil!... Pelo Estado Integral!... Em fideli 
dade ao Chefe Nacional Plinio Salgado, diante da 
vida e diante da morte!... Tres Anauês!... — 
Os presentes responderão : — “Anauê! Anauê! 
Anquê!” 

$ Unico — Depois do juramento feito ao Chefe 
Nacional, ninguem poderá mais falar, nem será feita 
mais nenhuma saudação, salvo a do Art. 190. 

Art. 123 — No fim das reuniões, o Chefe Na- 
cional, quando assim o entender, estabelecerá ' com 
a assistencia o seguinte dialogo: 

— Brasileiros! De quem é o Brasil? 

— “E! nosso!” 

— Integralistas ! sr 

— “Prompto!” 

— Quem poderá deter a marcha do exercita ver- 








de? 
— “Ninguem!” 
— Camisas-Verdes! 
— “Prompto!" é 
— Pelo Brasil! Futura Potencia entre as Poten- 
cias, que nós construiremos com a energia do nosso 
espirito, com a força do nosso coração e com a au- 
dacia do nosso braço, tres Anauês ! Ea 
— “Anauê!” “Anquê!” “Anquêl” 
8 Unico — Esse dialogo só poderá ser 
























ado 


havendo uma excepção, 


q 
Chefe Noca oito dos Tambores Six 


a colennidade da 
lenciocis. o Os Integralistas não poderão sahir 


de seus lugares, enquanto as autoridades não dei- 
varem a mesa da presidencia. k 

at 130 — O Chefe Nacional, ao retirar-se da 
mesa, será acompanhado até á porta da séde ou do - 
lugar da reunião por todas as autoridades presen- 
fes à sessão e ao retirar-se, será ainda uma vez saus 
dado por todos os Integralistas que se conservarão 
de braços erguidos até o seu desapparecimento. 


CONCENTRAÇÃO DE “CAMISAS-VERDES”: 


— Art. 131 — Todos os Integralistas convocados, 
são obrigados a comparecer ás concentrações de “Ca- 
misasVerdes”, apresentando-se nos lugares que lhes 
forem designados, de accordo com os planos, orga- 
e po Conselho Technico ou o seu correspon= 
lente, conforme o ambito, pela: auto- 
ridade competente: ito, e approvado. pela; 

caes QUic? — As autoridades Nacionaes; 6: Provin+ 
dos. “Tão logares especies, previamente. designa” 
Art, 132 — Nas co õ na 

cional, 's concentrações de caracter 
ei Noca ia ser asornpanbaio PENTE 

Provincia em qu te Educação, Chefe incial ( 
Eistente e Chefe do Proa ea 
83 — b 
campo da eorcero Chtfe Nacional só 
E Organizada ção quando esta estiver. 

14 O E 

Sentração geral O integralista que faltar 
Pia relevancia, plenanotivo de enfermid 
te grave que desramente justificado, có 
erá ser lançada na sua. 
























CORTES 







Art. 135 — Às Côrtes do 
Resolução n. 165, de 16 de Julho di 
alto orgão do Movimento Integralis 

Ellas comprehendem 

a) — O Supremo Conselho Integralista 

b) — A Camara dos Quarenta; 

e) — O Secretariado Nacional, 

d) — Os Archi-Provinciaes; 

e) — Os Chefes Provinciaes e 

£) — A Camara dos Quatrocentos 

Art. 136 — As Córtes do Sigma só serão presi- 
didas pelo Chefe Nacional e só se reunirão q 
por elle convocadas, salvo o disposto no paragração 
unico deste artigo, ordinariamente, uma vcz ao aano 
e, extraordnariamente, em momento grave para de- 
liberar sobre assumpto de summa importancia, ss 
sim julgado pelo Chefe Nacional. 

& Unico — Na falta do Chefe Nacional, deter- 
minada por prisão, exilio ou outro qualquer motiva, 
as Côrtes do Sigma deverão ser imediatamente, 
convocadas pela mesa da Camara dos 40 e peesidi- 
das pelo Integralista, previamente designado É 

caso 













a Nacional, ou pelo membro pe Ear 
selho mais entigo em inscripção -, Caso 
não tenha » Chefe Nacional designado o oe ond) 
na falta do Supremo Conselho, pelo mais antigo 
instripção dr Secretariado, e na falta do Sereia 
do, o mais antigo em inscripção, da Camara qua- 
Tenta :e na falta desta, EsasP E 
cicio dos Archi-Provinciaé 
Ai o de qualquer Integralista, 
uatrocentos. 

Art. 137 — Reunidas as Côrtes do 

aecordo com o paragrapho anterior, 
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nome do Integralista desta 
heimento Cal para seu substituto Sa 
Chefe nte não ter designado subsgia 
ou, no 80 ni a Verde” que deverá respon. 
tolo, indice” É go Movimento, durante o impedia 
de, pão do ço Ci 
men gg — As Córtes do Sigma são a deposis 
acia di pureza da Doutrina Integralista e respon. 
tara “lu perpetuidade do Movimento. Seus mem» 
Mo utaram, perante Deus e perante O Sigma, fã» 
zer transmitir ás gerações futuras a chama sagra- 


da do Integralismo, 


CONGRESSOS E CONCLAVES. 


Art. 139 — Os Congressos e Conclaves Integra 
listas são reuniões utilissimas para a bôa estructus 
ração do Movimento, maior communhão entre “Cas 
misas-Verdes”, estudos de theses, problemas sociaes. 
economicos brasileiros e da maior importancia pare” 
a acceleração da victoria do Sigma. Devem ser 
lisados com a maior frequencia e enthusiasmo. 
todas as Provincias, Regiões e Municípios do Paiz. 

Art. 140 — Os Congresoss e Conclaves Nacios 
nacs só poderão ser convocados pelo Chefe Natios 
mal os Archi-Provinciges, por estas autoridades, 
ão aitorização do Chefe Nacional ;os Provi 
pe ue Provincial, com autorisação, do 
Eron os Perovação do Chefe Nacional; | 
rissção gu vos Governadores de Região, com 

Do ele Provincial e approvação do 
com ami 98 Municipaes pelo Chefe 
vação do qtão do Governador da Rei 

did Ghete Provincial 
leis Le reuniões dos Con 
itas aos mesmos cerim 
reuniões da A. TB. 


| 





















jual, ou, nO 
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demais 
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Art. 142 — O Congresso Universitario que EM 
reuniu inicialmente em S. João d'El-Rey, Provincia 
de Minas Geraes, foi declarado, pelo Chefe Mess 
nal, em sessão permanente até ao dia da victori 

Art. 143 — O 1º Congresso Integralista Brast- 
leiro de Victoria será commemorado por uma me 
dalha que terá por motivo principal a elfigie do 
Chefe Nacional e que só poderá ser usada pelos Is- 
tegralistas que compareceram áquelle certamen 








CAP. X 
Ritos e Cerimonias Especiaes 


INSCRIPÇÕES 





Art. 144 — Todo novo Integralista deverá 
apresentado por um Integralista que tenha seus pa- 
peis em ordem e esteja quite com seus pagamentos, 
não esteja cumprindo penalidades e nem se encontre 
em observação. 

Art. 145 — Uma vez feita a apresentação do 
neophito, este encherá as fichas que lhe forem apre- 
sentadas, assignando-as, junctamente com seu apre- 
sentante. Preenchida essa formalidade, a autorida- 
de mais graduada lhe perguntará: — “Já pensou 
maduramente na responsabilidade que va assumir? 
Obtendo resposta afirmativa, dir-lhe-á. — “Con- 
sidero-o inscripto; deverá, porém, esperar mosenio 
dias para prestar juramento, em homenagem 
Ge Nacional que o esperou desde 7 de Outubro. 

e 1999” 

$ Unico—Quando o novo Integralista for dispen- | 
sado do estagio, a autoridade dir: aid — “Dispenseto 
do estagio; deverá, porém, asprar cinco ; 
para prestar o juramento, em homenagem. 
Nacional, que o esperou désde 1 de Outubro 
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JURAMENTO 





— 0 acto do juramento, que terá ly, 
Art. 34 essões, em frente ao retrato do, 
ar na sala das WO acença de, pelo menos, dez 
Chefe Nacional, E sa-se da seguinte fórma: O Chefe 
Integralistas; re NO Districtal, ou a autoridade 
Pencil acute, mandará, o novo Integralista ér. 
q que 0 er ireito verticalmente e pronunciar as 
e ae oelavras: — “Juro por Deus e pela minha 
a balhar pela Acção Integralista Brasileira, 
ndo, sem discutir, as ordens do Chefe Nacio 
eus superiores”. — A autoridade, então, 
dirá ntegralistas! Mais um brasileiro entrou 
nara as fileiras dos “Camisas-Verdes”. Em nome do 
Chefe Nacional o recebo e convido os presentes q 
undo o nosso rito, (Elevando a vóz): 
ovo companheiro, — Amauê! Os presentes 
responderão: — “ Anauê!” 
$ 1º — O juramento acima só poderá ser pres- 
séde em que se inscrever o nova Integtalis 
“a caso excepcional e com autorisação da Ches 
fia Nacion: ; 
— Os Integralistas que ingressarem nas 
s athleticas ou sportivas, ainda estát 
5 ao juramento da S. N. E E 
Integralisto 5 mio, dispensados - do pras . 
pr ne militares que ingressarem no 
cional entende que ate, 25 Ae885) (OE 
a em que ns ê nacionalidade estaria fal 
mento que a fog uilitar precisasse repetir im 
servir á Patria e o In 


É consider: geo é! 
vara, da Nao Chefe como a unica doubt! 


Art, os, 
tis à int OS Plinianos, exceptuados Ba 


tem na Juventude Inte; 
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tarão o seguinte compromisso: — “Pro 
soldadinho de Deus, da Patria e da Fam 
to ser obediente a meus paes, q meus mestres 
meus chefes; prometto ser amigo de meus 4 
collegas e companheiros, prestando-lhes servi 
fendendo-os e amando-as; prometo ser 
estudos para tornar-me util e Deus, à Potes 
milia; prometto cumprir o Regulamento dor 
mos”. 

Art. 149 — Nas grandes solennidades, todos os 
“Camisas-Verdes” e Plinianos (Vanguardeiros, de 10 
a 12 annos, e Pioneiros, de 13 a 15 annos), prestarão 
o seguinte: 















JURAMENTO A' BANDEIRA 


— “Bandeira da minha Patria: 

Prometto servir ao Brasil — na hora da ale 
gria e na hora do sofrimento, — no dia da gloria 
— e no dia do sacrificio, — Prometto respeitar — a 
liberdade — a justiça — e a lei — Prometto defen- 
der — na sua pureza — o legado moral — e na sua 
integridade, — o patrimonio territorial — que recebi 
dos meus antepassados. — Salve Bandeira do Bra- 








sir 
$ Unico — O Juramento á Bandeira Nacional é 
obrigatorio para todos os Integralistas. 


EXCLUSÕES 


Art, 150 Toda e qualquer exclusão, a pedido, 

de Integralista, equivale a expulsão, pois o Ini 
sta que pede a sua exclusão ou abandona as 
Tas do Sigma, falta ao compromisso de um juramens 
to por Deus e pela Honra. Essa exclusão é mais in. 
famante ainda do que a-imposta pela Chefia 
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otivo de falta grave ou degradação sogi 
RINBEO traidor ou covarde. Seal 

Art. 151 — Os Integralistas que fallecem, nã 
são considerados excluidos, porém, transferidos pare 
a Milicia do Além. 

Art. 152 — Só o Chefe Nacional tem poderes 
para expulsar Integralistas das fileiras do Sigma é 
só os Chefes Provinciaes podem encaminhar, dire 
ctamente, á Chefia Nacional, propostas de expul. 
são. (Res. nº 203, de 2-1-937). 


S Unico — Quando se tratar de Integralistas 
pertencentes à Província do Mar, aos Departamen- 
tos Especiaes, Nucleos no Estrangeiro e Grupos Nac 
cionaes, as propostas de expulsão deverão partir diz 
Tectamente das Secretarias Nacionaes das quaes de. 
pende cada um desses orgãos. 


Art. 153 — O Chefe Nacional poderá, a seu jui: 
orou Bor proposta das Chefias Provinciaes e Secre- 
farias Nacionaes, reintegrar nas fileiras do Si 

O Integralista que se tenha penitenciado de sua falta 
€ se torne digno desse acto de clemencia. 


jeipats 154 — Logo que a Chefia Provincial, Mu- 
nota CE Districial receber da Chefia Nacional a 
Tá imecaa a expulsão de um Integralista, procede- 
tai e 
guinte formas Nie ao acto de sua expulsão, da se 


À autoridade local reunirá inal' da 
E unirá, na sala principal 
Ri Do minimo vinte Integralistas, e pronunci 
companheiro Esláveas: — “Integralistas!... Nosso 
Dao E faltou á sua fé é à 
“sen Ta de honral” = Og presentes responderão: 
deres deverdoreido!” Em seguida, sua ficha, cujos di 
des deverão ser a de a 
Cá ser queimada e no o aa eclusõe 





lg 








Art. 155 — O ritu 
poderá ser re 
erá O seg! 

1— O Integre 
de seu filho com o 
seu desejo 10 Chefe 
seu concurso à solemnidade 














que prestará tado 


1 — Os paes e os padrinhos da eresoça e os Intega 
listas convidados para o acto, comparecerão 39 Tempão 
vestindo a camisa verde 





HI — Os Plinianos do Nucleo a que pertences: cs pues 
comparecerão uniformisados e formados ao Templo, sede 
se collocarão nas immediações da pia baptismal a distas- 
eia conveniente. Dois Plinianos (Vanguardeiros ou Pa- 
néitos), virão à frente e segurarão pelos cantos supera 
res a bandeira do Sigma, conservando-a aberta durante 
toda a cerimonia religiosa. 

IV — No momento em que & creança receber a als 
ção do sacerdote, todos os Plinianos e Integralistas pre 
sentes erguerão o braço. em silencio. see 

Y — Findo o acto religioso, será 3 ela » 
na bandeira Azul e Branca, e apresentada PS Bo 
Pelo padrinho, ás pessões ue hs 
— Companheiros!... F... (nome & do 
é primeiro sacramento da Fé Christá, sib à égide 
Ema. Ao futuro Pliniano, o seu P 
sentes responderão: — “Anauêl” sinos formação 

VI — Finda esta cerimonia, 0º 
ma ala, de braços erguidos, Por onde 
Integralistas do Templo. 

S Unico — se a) ia 1 nos 
Jeita no interior do Templo, seo-á (65 
Ses do mesmo. 





E tis 
CASAMENTOS 


Art. 158 — Nos casamentos Integralistas, pros 
.eder-se-á da seguinte maneira: 
DE Eat ane apresentar-se, no acto civil, de 
blusa verde, No acto religioso deverá estar conforme a 
tradição brasileira, isto é, com O proprio vestido de noj- 
ta, grinalda é vo, trazendo o distinctivo integralista do 
lado do coração. O noivo vestirá, no acto civil, si de dia, 
camisa verde e calça branca, & si de noite, camisa ver. 
ge é calça preta. No religioso o noivo estará de camisa 
verde e calça preta. 

 — Quando as familias de ambos os noivos'o dege- 
quo 9 acto civil poderá realisar-se na séde do Nucleo à 


dee mParecerem tanto ao acto civil coma ao religioso, 
devem trajar o uniforme do Sigma, revestindo-se de to- 
das as das a que tiverem direito. 

IV — Quando os actos forem solennes, os Integralis- 
Es é as Integralistas formarão alas entre as quaes pas- 
Sarão os noivos 

Y — Terminado o acto civil, logo que todos tenham 
visanado 0 livro competente, maior autoridade da Pro- 
dirá: — “Integralistas! Nossos companheiros F. e 
F. acabam de se uni 














$ 





vI — Dutante a cerimonia civil a 
+ a do Sigma devem ser collocadas em Jogar 
qa saia, symbolisando o altar da Patria Quando 
mento fôr na Pretoria, as Bandeiras só indo o ram 
conduzidas com permissão do juiz deverão ser ax 

vII — A cerimonia religiosa, se a 
sealizará da seguinte maneira: de Tite “ 
la em toda a nave, até ao altar môr, ficando as caes 
qas-Verdes” à direita e os “Camisas-Verdes" & 
de quem entra. Os Plinianos e Plirianas serão ese 
dos no local mais conveniente, podendo expahie RE 
jhardetes com as córes nacionaes e do Sigma Os mem- 
bros da familia e as autoridades de maior graduação, 
deverão colocar-se na capelia mór, onde poderão tam- 
bem ficar pessõas gradas não Integralistas 

VIII — Tanto no acto civil como no religioso, a suto- 
ridade maior presente, de braço erguido, dirá, em vos 
baixa ao novo casal: — “O Chefe Nacional considera-se 
presente à esta cerimonia e deseja todas as felicidadesso 
novo casal”. Si se tratar da mesma autoridade, não pres 
cisará repetir em ambos os actos essa saudação. 


“ra Nasionas 
de destas 














FALLECIMENTOS — HONRAS FUNEBRES 
Art. 157 — Quando fallecer um Integra ras 
ser-lhe-ão prestadas honras funeires ESNÊ 
cn estabelecido no Reg. o CTN. 
erá observado o seguin! o velará 8 
T— Uma guarda de “Camisas Verdes 
camara ardente do companheiro ME" ndeira Inte- 
I — O caixão será coberto Por NON mal confor- 
talista, tevando ainda uma bandeint 
me a situação official do ie SER 
TI — Os Integralistas acomo 
indo a camisa verde é, no cemitério, ge a 


maga do morto, do seguinte modo: “& 
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matão, alinhados e em silencio, junto à sepultura, onda 
já estará coliocado o caixão, e à autoridade presente de 
maior graduação da Provincia, do Munílepio ou do Dis. 
tricto, onde se realisa o enterramento, dirá: — “nte, 
sralistas! Vae baixar á sepultura o corpo do nosso com 
panheito F...” (nome do fallecido), transferido para 4 
Milicia do Além. Fará um rapido panegírico do morto, 
findo O que dirá: — “Vou fazer a sua chamada; antes, 
porém, peço um minuto de concentração em homena” 
gem ao companheiro fallecido", Esgotado esse minuto, 
será feita a chamada do morto com a mesma formula 
do artigo seguinte. 


dt. 158 — Nas sédes ou logares de reunião, 
à autoridade que estiver presidindo a sessão, levan. 
tarseá e dirá: — “Integralistas! Faleceu. (lu 
Ear, dia e hora) o companheiro F... (nome do fal. 
lecido). Faté um rapido panegírico do morto, fipito 
O que, dirá: — “Vou fazer à sua chamada; antes, po- 
rém, peço um minuto de silencio, em pé,em homena- 
sim do companheiro falecido”. Todos se levantam 
de apdo-se em absoluto Silencio; esgotado o minuto 
de silencio, o presidente fará a chamada do morto: — 
Companheiro F... (Todos os Integralistas respon- 
derão: — “Presentei")— “Ng Integralismo ninguem. 
Too Quem entrou neste Movimento immortali- 
compao Coração dos “Comisga-Verien o AO 
companheiro F. (falecido) tres Amauês! Todos 
Fesponderão: — Anaué! Anauê! Anquê! 


























Art. 160 — Qu 


T Comparecer ã É 
terramento q (ou não se fizer representar) no en- 


e um Inte 
CNLO Chefe do Núpico amu eio dera ou 





= 


o seu representante) presen 

tará o Chefe Nacional 
Art. 161 — O Chefe 1; 

nar, por um ou mais dias, | 
a 









$ Unico — Durante o periodo do 
não será realisada nenhuma reu 


o. 
Art. 162 — O signal de luto na camita verde 
será uma fita de crépe cobrindo o Sigma do Leao 


CAP. XI 


Das Datas e Festas Integralistas 


Art. 163 — São dias feriados integralist 

7 de Outubro, data da 1º tiragem do Manifesto 
de Outubro, em 1932; 

23 de Abril, dia em que desilaram pela |! 18 
em 1933, pelas ruas de São Paulo, os primer o 
misas-Verdes” da Patria. (Res. nº 130, de 108) 
dig Art. 164 — E” considerado Dia de Festa Integre 
sta: ? 

28 de Fevereiro, commemorativo Re 
gresso Integralista Brasileiro de Veto! 
nº 20 94 > 

A o datas acima deverto area 





Te em todos os Nucleos e aa iss Ve 
“Uniões festivas, concentrações At Praticas 


+ inaugurações, torneios, SP . 
actos nobres de caridade christá, le: por coco 
aa Alt. 166 — No dia 28 de Feverata ÇA em tados 

é Jeunião solenne, á noite, Se 
*S sédes da A. LB. o acto da 


Pepe 
VIGILIA DA NAÇÃO 


As 21 horas em ponto, à autoridade que estiver pre- 
sidindo a sessão, se leyantará, convidando os presentes 
a se conservarem de pé e em silencio durante um mi- 
nuto, concentrando o pensamento em Deus € na Patria, 
pedindo a Deus que inspire o Chefe, proteja os Integra- 
listas, abençõe a bandeira azul e branca do Sigma e con- 
duza os “Camisas-Verdes” ao triumpho. Esgotados os ses- 
senta segundos, dirá: — “O Integralismo está vivo em 
todo o territorio da Nação Brasileira. A Patria despertou. 
Pelo Brasil grande e fórte, ergamos tres Anauês!” Todos 





responderão: — “Anauê! Anauê! Anaué! Esta cerimonia 
terminará com o juramento de fidelidade ao Chefe Na- 
cional. 

Art. 187 — No dia 7 de Outubro terá lugar a 


NOITE DOS TAMBORES SILENCIOSOS 


Esta cerimonia foi instituida para lembrar, pór 
todo o sempre, a amargura dos “Camisas-Verdes?, 
Pela extincção de sua Milicia. 

O Chete Nacional determina, pois, que em to- 
dos os Nucleos Municipaes, Districtaes e nas Sédes 
Provinciaes de todo o paiz, se reunam os “Camisas. 
Verdes” na noite de 7 de Outubro, obedecendo ao 
seguinte ritual: 

1 — A'$ 21 horas, a autoridade maxima local abre a 
qessão, sentando-se, porém, nh presidencia, o Integralis- 
ta mais pobre, mais humilde, que representará o Chefe 
Nacional. Canta-se q Hymno Integralista. Faz-se a cha- 








nifesto de Outubro. 
restantes, para não se proj 

1V — Fala um orador. Qu 
noite em ponto, ergue-se a ant 
gindo Os trabalhos e diz 

“E! meia noite. — Em todas as ei 
Patria, nos navios, em alto mar, pese 
nas fazendas e estancias, nas choupanas do sertão. mos 
hospitaes e nos carceres, os Integralistas ds Brasil vão 
se concentrar tres minutos em profundo seno, 

E' a noite dos Tambores Silenciosos! 

Atenção!” 

(Uma ou mais caixas surdas batem, deragar, durante 
esses tres minutos) 

Os Integralistas presentes fazem, mentalmente a 
seguinte oração, que será impressa e distribuida pratas 
mente na reunião, com o título de “Oração dos jam- . 






te a uu 





do o relegi udrcar 
idade que estiver dum. 


dores”: 
“Senhor, escutae a prece dos tres mil tambores que 
estão rufando neste instante em todo o mappa da Patra 
Ajudae-nos a construir a Grande Nação Christã; inspi- | 
tae-nos nas horas da duvida e da confusão; fortalece + 
nos nas horas do sofrimento, da En) e da injustiça; | 
esclarecei nossos inimigos para que + 
quanto desejamos a sua propria felicidades Rca = . 
so Chefe e nossa Bandeira é lerae-nos ao triumpho, PEL, 
Bem do Brasil”. : 
Decorridos os tres minutos, calados os E aincizied 
Presidente da sessão, dirá: 










milhão de tambores que nº 


E 


Jar, porque elles pertencem a Deus e anseiam pela gran- 
deza da posteridade nacional!” 

V— Immediatamente após estas palavras, à autoridade 
que preside à sessão senta-se, e, sem que seja necessario 
dar a palavra, o melhor declamador, ou a melhor decla- 
madora do Nucleo dirá a poesia de Jayme de Castro, 


“A NOITE DOS TAMBORES SILENCIOSOS” 
e 


Zero hora no chronometro integral 
De toda » immensa vastidão da Patria. 


Nas cidades, nos mares, nos sertões, 
Um tragico bater de caixas surdas... 


E' a noite dos tambores silenciosos 
Tres minutos, o rufo, no silencio, 
Treduz um grande appello e um grande chóro 
E symbolisa os nossos corações. 
pos 


& alma da Patria, inteira, está em nós, 
Segredando que estamos victoriosos. 





Enche nossos at ouvidos 

Todo um mundo de sons ir 

ão as votes que forum apenas 
Pelos pulsos de ferro da inf 

— As vozes dos petriotas es 

Dos grandes brasi ignoradas. 








v 


vêm-nos de envolta, qual terrível eb, 
Os surdos ais dos negros suifocados, 
Estrangulados so vibrar do látego. 


Uma paizagem tracica avassala 

O nosso pensamento neste instante — 

Os campos do nordeste, 

Fazem lembrar um panorama d'Africs... E 


vI 


Através desses campos, nas savanas, x 
Milhões de brasileiros sofrem fome, k 
vemos na dôr dessa paizagem ieadis 

A propria dôr dos homens que ali 
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-se uma subita parada. 
o am legiões de farda. côr-de-selva. 
Que vem se recolher da grande marcha. 


Agora é a voz do Chete que escutamos. 


Ante as legiões sem fim, elle annuncia 
A victoria completa, e, diz que ali 
E que começa a verdadeira lucta. 


Sacode intenso fremito as legiões; 
Fal-as vibrar num impeto de jubilo.., 


IX 
&5 mãos que se estorciam nas angustias. 
um seculo de doida espectativa, 
ergueram para o céo num arremesso 
alegria, de gloria e redempção. 


EP] 


E. entre os muitos milhões de braços verdes, 
Elevaram-se os braços dos descrentes, 

Dos tibios, dos perversos, dos inuteis; 

E & interjeição de espanto que tiveram 
Foi o grito de nossa saudação! 


Di x Terminada a declamação, o presidente da mesa, 
teranta-se, procedendo-se ao juramento habitual” cons- 
tante dos Protocallos. 

Canta-se o Hymno Naclorial 


O presidente da sessão exclama: — “Pelo Brasil, fa- 
tura potencia entre as Potencias, que nós construiremos, ; 
Sado ata o e 

a ) 
To cd "o pi E 














mento, exclusiva é privativa do Chete x 
to. nica Vez nO ano que podem eranl, E fam 
a O “Ananda 


a Dea Encerra: 

— Encerra-se a sessão ata 
passado ao Chefe Nacional CR, To Ra vma 
Funicando O numero dos presentes, Nega telegrama 
Será empregada obrigatoriamente, o 
Fes atenciosos. | a on 
Art. 169 — ia 23 de Abril será comme; 
pela Secretaria Nacional de Educação, a 
denominada 


“MATINAS DE ABRIL” 


Essa festa será realisada da seguinte maneira 
a) — Meia hora antes do nascer do sol, em local 

apropriado, formarão todos os “Camisas-Verdes” de frea- 

te para O sól, sob a direcção da maior autoridade és. 


N. E 

») — Ao nascer do sól, a autoridade que estiver di- 
rigindo o pessoal, mandará: — “Camisas-Verdes"t Em 
saudação ao Brasil, levantar o braço!” — Todos executam 
à Saudação, dando tres fortes Anauês! e em seguida alll 
tarão o Hymno Integralista, findo o qual, permanecerão 
em silencio e em saudação por dois minútos; 

e) — Terminado esse tempo, & a” 


E riarão O braço, perma- 
mandará: — “Firmes!” e todos arriarão 8 Meir apo 


necendo na ição de sentido, em rigor 

quanto o nete Naelonal, Provincial ou Migpsnipao E 

Torrão D caso, dirá em vôz Ra o a a 
erdest” Este sól illuminou qua tegralis- 

Brasileira; illuminou a primeiro ara pe 

tas e illuminará a viotoria do Sigma! Cn antes o Dia 

Tamos, hoje, esta alvorada, agpanieno Integral, tee 

do Triumpho! Pelo Brasil! Pelo Gaio 

Anauês!" “Todos responderão os ArTTm qu uma danda 

à) — Findo esta oração, UM alvorada. 
de clarins, executará lentamente ua: 














Bi 


e) — Finda à alvorada à autoridade dirigente fará 
cantar o Hymno Nacional e em seguida o juramento de 
fidelidade ao Chefe Nacional. 

$ 1º — Nos lugares onde não forem permitidas con- 
centrações, essa cerimonia póde ser realisada no recinto 
da séde ou no quintal, de preferencia, onde se possa vol- 
ver o rosto para o lado do sól nascente. 

$ 2º — Nos lugares onde nem mesmo essa reunião 
interna fôr permitida, cada familia à realisará no reces- 
so do lar. Do mesmo modo procederão os Integralistas 
enfermos e encarcerados, os que se encontrarem em via- 
gem de trem, návio, automovel ou avião repetindo men- 
falmente aquela formula, 

$ 3º — Após a cerimonia das Matinas, deverão ser 
passados telegrammas ao Chefe Nacional. 

Art. 169 — Nas datas e nos dias de Festa in- 
tegralista, assim como nas datas nacionaes e civicas, 
serão hasteadas, nas sédes da A. . B., as Bandeiras 
Nacional e Integralista, com o cerimonial previsto 
no Regulamento da S. N. E. 

Art. 170 — As Chefias Provinciaes, Municipaes 
€ Districtaes poderão commemorar, festivamente, 
suas datas proprias, sem, no entanto, realisar “as 
solennidades “Matinas de Abril”, “Vigilia da Nação” 
€ “Noite dos Tambores Silenciosos”, relativas, res- 


Pectivamente, ao 23 de Abril, ao 28 de Fevereiro e 
ao 7 de Outubro. 


CULTOS civicos 


Art. 191 — Os Integralistas tem o dever de cul- 
tur todas as datas caras ao Brasil e homenager & 
Eae a pena vultos da Patria. 

Findo 7. Deverão os Integralistas, compare 
ia Perados e sempre animados do maior fer- 
“er patriótico, és. commeraorações eivicas proraovis: 











para isso re 


cmmemorações ag “ 
O rigorosamente dentro da Rá 











festividades e commemerações, 
- 1 B serão q gunisados 
que deverão ser publicados” em alga 


os quaes, uma vez publicados, 


não deverão ser mais alterados, 


CAP. x 
Das Visitas e Actos Sociaes 


Art. 174 — O Chefe Nacional, em todas as vi- 
sitas e cerimonias de caracter official, será acom 
panhado pelo Secretario Assistente. 

$ 1º — Quando o Chefe Nacional não puder 
comparecer a essas visitas e cerimonias, será ue 
o pelo Secretario Assistente ou por um te 
Eralista de sua designação. 

$ 2º Ao Seretario Assistente compete resal. 
ver sobre visitas e actos sociaes. pes 

Art. 175 — As visitas officiaes deverão ser “é 
nunciadas com antecedencia, salvo 85 de inspecção, 
que poderá ser feitas de surpreza. 3 

Art. 176 — Os Chefes Provincias Pe 
no assumpto de modo semelhante, ao Ássis- 
ni do" Gobinete o papel que compelé 

as o Che 

Art. 197 — No automovel que Aga um. 
fe Nacional, tomará assento, junto E 
Integralista, ás suas ordens. 









Eis 
CAP. XIII 
Viagens, Transportes e Hospedagens 


Art. 178 — As viagens de Integralistas são fei- 


tas: 
a) — Por ordem superior; 
b) — No exercicio de suas funeções; 
e) — Por convites especiaes de autoridades, e 
d) — Por iniciativa propria. 
$ 15 — Quando determinada por ordem supe- 
rior, ou no exercicio de funeções a autoridade que 
a determinou ou o orgão competente fará as despe-. 
zas de transporte, por conta da A. I. B., correndo 
as de hospedagem por conta da Provincia ou do Nu- 
cleo visitado. As despezas de transporte e de hospe- 
dagem que forem pagas pela bolsa particular do 
viajante, serão consideradas como contribuição em 
dinheiro feitas ao Movimento. 


— Quando a viagem fôr determinada por 
convite official feito ao Integralista para visitar uma 
Provincia ou um Municipio, as despezas de trans- 
porte e de hospedagem correrão por conta da respe- 
ctiva Provincia ou Municipio. 


5 3º — Toda a Provincia que convidar outra à 
comparecer, officiaimente, à sua séde, ficará res- 
ponsavel pela hospedagem do Chefe convidado e de 
duas pessõas de sua comitiva, durante o tempo refe- 
rido no convite, A Provincia visitada só se respon- 
sabilisará pela hospedagem de outros Integralistas, 
se assim se houver compromettido. 

..5 4º — Quando & viagem fór realisada por ini- 
Slativa propria, ainda que no interesse do Movimen- 
to, todas as desperas de transporte e de hospeda- | 


Bem, correrão por contu do itinerante. sã 

















$ 5º — O Integralista que viajar po 

ja, si não exercer algum o de Por tonta 
a no Movimento, So poço de respaldo 
eme do Integralismo com licença da amaaio 
competente de sua Provincia ou Mani à autoridade 
cade da Provincia ou Município a visitar “º” 

Art. 179 — O Chefe Nacional Peba - 
sta da Provincia em que se encontrar, seje qual fe 
o local e a razão politica de sua presença, d 
a Provincia encarregar-se de sua conducção, esco 
hospedagem e demais serviços que se tornem ema 
sarios. 
$ 1.º — Serão considerados hospedes das Provin- 
cias, as pessõas que integrarem a comitiva do Chefe 
Nacional e as altas autoridades quando -neilas se 
encontrarem a serviço da Suprema Autoridade. 

$ 2º — Igualmente, serão considerados hospe- 
des de uma Provincia, o Chefe Provincial de outra 
que nella se encontre por determinação do Chete 
Nacional. 

Act, 180 — Nas reuniões de Congressos & Cor 
claves Nacionães, as Provincias que servirem de 
séde a esses certâmens, só se responsaltd pá ind 

jospedagem do Chefe Nacional e de 

teen ne demais despeida He, NOepMR TS 

conta de cada Provincia ou dos proprios congres 

sistas. E 
$ Unico — O mesmo eriteri 

vado nos Congressos Provinciaes € - 

Art, 181 e Fóra dos casos providos, a tee 
altos ou de ordem especial do Chefe Naciont 

enhuma outra hypothese, a visitantes, 
deverá pagar despezas de Jocomoção Chi E deseo 

Arto IB — As viagens é 05 “E n igos no copio 
Parques! do Chefe Nacional vão 

O seguinte. 


o deverá ser obser- 







qu 


Art. 183 — As homenagens devidas ás altas au- 
toridades nacionaes e provinciaes, por occasião de 
embarques e desembarques, estão previstas no Re- 
gulamento do C. T. N. da S. N. E. 


CAP. XIV. 


Viagens do Chefe Nacional, Embarques e De- 
sembarques, Hospedagem e Recepção 


Art. 184 — Todas as viagens do Chefe Nacio- 
nal, serão préviamente concertadas entre o Chefe 
Provincial e o Secretario Assistente da Chefia Na- 
cional, afim de se fixar o itinerario, o numéro de 
dias a serem dispendidos, os meios de condueção, os 
nomes das pessõas que comporão a comitiva. 


$ Unico — O Chefe Provincial poderá delegar 
poderes ao Governador da Região ou ao Chefe Mu- 
nicipal interessados na viagem do Chefe Nacional, 
afim de cumprirem o disposto neste artigo. 

Art. 185 — Nenhum convite poderá ser feito ao 
Chefe Nacional sem autorisação do Chefe Provin- 
cial. 

. Art. 186 — O Chefe Nacional não aceitará con- 
Vite para visitar nenhuma cidade onde não possam 
ser concentrados pelo menos 1.000 “Camisas-Ver- 
des” e nenhuma capitai onde não possam ser con- 
centrados mais de 5.000 Integralistas. 

5 Unico — Em caso contrario, as viagens do Che- 
fe Nacional terão caracter de inspeção, não deven- 
do haver recepção festiva. 

Art. 187 — Quando o Chefe Nacional, por ini- 
ciativa propria, resolver uma viagem a uma ou mais 
Sidades, o Chefe ou os Chefes Municipaes farão com- 
municação dessa acto an Governador da Besião e ao. 
















chefe Pearincial; convidand 
lemnidades que houverem de À 
“Cart. 188 — Ao embarque do Credo Rs 
são comparecer todos os Integralistas q al dem 
alle se achar, | da cidade coça 
Art. 189 — Pouco antes da partia 
vio, avião ou automovel, a maço” Ep bm? 
presentes da Provincia, após cantado p pode 
“Avante!”, bradará: — “Integralistas Pois gm 
sil!... Pelo Estado Integral!... Em fidelniado 
Chefe Nacional, Plinio Salgado, diamie de cus SE 
ante da morte! Tres Anauês!” Os presentes respon= 
derão: — “Anauê! Anaué! Anaué!” No momento 
em que o trem, automovel, navio ou avião se puzer 
em movimento, os Integralistas cantarão o Hymso 
Nacional. 
Art. 190 — Nas estações intermediarias, er que 
o trem tiver de parar, ou nos portos, aeroportos, ou 
entradas de cidades, quando se trate de navio, avião 
ou automovel, deverão estar concentrados todos os 
Integralistas da localidade, envergando a cambs 
verde. A passagem do Chefe Nacional, se dará da 
Seguinte fórma: A maior das autoridades presentes, 
exclamará: — “Integralistas! Ao je Nacional, 
Plinio Salgado, tres Anauês!" Todos es presmis 
Fesponderão: — “Anauê! Anauê! Anauêl & dn 
- Fidade determinará que seja contado o Muuaa 
«Avantel” Terminado este, sí estiver BETE 
Sombinado e houver tempo, um orador polia 
flar 0 Chefe Nacional. Em seguida. * MM pio gante 
“Nunciará o juramento segundo à seguida o Hyim- 
“do artigo 189, cantando-se logo em 
lacional. e 
Srt 





É PRA as festas og 
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Verdes”, não se executa à cerimonia do capítulo pre- 
cedente, limitando-se os Integralistas presentes à 
cumprimentar o Chefe com a saudação usual, sem 
erguer a vóz, e u maior autoridade local, a fazer as 
apresentações que julgar necessarias. 

Art. 192 — Quando o Chefe Nacional viajar de 
automovel, ao chegar nas divisas de um Município, 
o Chefe Municipal ou commissão por elle designa: 
da, do Municipio em que o Chefe está entrando, 
deve vir ao seu encontro, proseguindo com elle à 
viagem até o lugar em que se encontre com a com- 
missão de recepção ou Chefe Municipal da localida- 
de seguinte. 

Art. 193 — A chegada do Chefe Nacional ás 
localidades objecto de sua visita, dar-se-á da seguin- 
te maneira; 


Estarão presentes todos os Integralistas da lo- 
calidade, vestindo a camisa verde, as Escolas de 
Educação, devidamente uniformizadas, em formação 
athletica; os Plinianos e “Blusas-Verdes”, devida- 
mente uniformizados, O Chefe Nacional e sua co- 
mitiva serão conduzidos ao hotel ou casa onde deva 
ficar hospedado o Chefe, acompanhando-o todos os 
Camisas-Verdes" e “Blusas-Verdes”, Poderão fa- 
lar os oradores que devam saudar o Chefe Nacional, 
assumindo o Chefe local toda a responsabilidade 
pelo que disserem ditos oradores, Terminada à 
recepção, dar-se-á o cumprimento do programa an- 
teriormente combinado, ' 

Art. 194 — A permanencia do Chefe Nacional 
numa cidade será annunciada pelo hasteamento das. 
bandeiras Nacional e Integrálista na séde local. Será. 
tambem affixado no salão principal da séde, ou na 
sua parte exterior, o seguinte distico: — “ESTA. 
CIDADE E' HOJE CAPITAL DO INTEGRALISMO, 





3 
ã 
“ 





4 


= —- 


PORQUE ESTA" PRESENT 

NAL”. TE O Creme maça 
5 Unico Residindo no Rio de 3 

Nacional, a Provincia da Gu Jizeiro ; Corte 
bandeiras indicativas de Pam hasteará as 
prema Autoridade estiver em visita bares à Se 
central ou a um de seus Nucleos, não mago 


gario inscrever-se a legenda relativa a pop 


Art. 195 — A Chefia k " E 
Cliele: Nacional um Integrado" e aRiNiado 

Art. 196 — Nenhuma visita a estabelecimentos 
ou instituições poderá ser incluida no programma 
sem audiencia do Gabinete do Chefe Nacional e ms 
que não estiverem no programma não poderão ser 
feitas. 

$ Unico — O programma de festas e visitas, taes 
como, simples visitas de Nucleos e outras institui- 
ções da A. I. B., actos sociaes (anniversarios, ba- 
ptisados, casamentos), deve ser organisado de ma- 
neira que a Suprema Autoridade não se demore mais 
de 1 hora no local, salvo casos excepeionass. 


CAP. XV 


“Bandeiras” 


Art. 197 — às “Bandeiras” 
as Provincias, Municipios a 
propaganda doutrinaria, fundação 
colas, qualificação e campanha 
vem ser constituidas, 


de 





— gg — 


Art. 198 — As “Bandeiras” poderão, em casos es- 
pecines ser constituidas apenas por dois Integraliso 
tas dos quaes, um o seu Chefe. 

Art. 199 — A “Bandeira” será designada pela 
sua finalidade, seguida do nome de seu Chefe oa 
receberá um nome de accordo com o disposto no pas 
ragrapho unico do art. 91. 

Art. 200 — Os componentes das “Bandeiras” do 
Sigma, só poderão viajar de camisa verde. 

Art. 201 — As “Bandeiras” do Sigma deverão. 
conduzir sempre bandeiras e flammulas Integralis- 
tas que serão destraldadas nos vehiculos em que são 
transportadas, quando conveniente. 

Art. 202 — O Chefe do Nucleo do lugar visitado 
Bandeira”, deverá entender-se com as au- 

s no sentido de facilitar a missão dos: 

















Art. 203 — Ficam expresamente prohibidas em 
todo o paiz, as excursões de andarilhos integralistas, 
Só serão permittidas as excursões a lugares prede- 
terminados pelas autoridades integralistas. (Res, nº 
129, de 7-10-935) . 


“TREM VERDE” 


Att. 204 — Os comboios de estrada de ferro des-. 
tinados exclusivamente ao transporte colleetivo de 
Integralistas, serão denominados: “Trens Verdes”. 

empre que possivel, esses trens levarão desfralda- 
da, sobré 9 limpa-trilhos da locomotiva, uma ban- 
deira do Sigma e na parte externa dos carros de pas- 
Sageiros, as côres azul e branca e dizeres allusivos 
o motivo da viagem, 

Art. 205 — Ninguem poderá viajar nesses trens, 
& não ser de camisa verde, sem palitó 


Art, 206 — Durante a marcha do “Trem Verde” 


E a peso 





os Integralistas dever 
patrioticas e do S 
Art. 207 — S 
fronteira de outra Pre 
dois Anauês e tres ao Chefe 
Art. 208 — A pasasgem do 
ser communicada com a nece; 
todas as estações onde houy 
afim de que os “Camisas-Verdes” 
comparecer, no maior numero, á estaçã , 
nisarem com os seus companheiros ct 
Art. 209 — Nessas viagens pelo interior da Pa 
tria, em contacto mais directo com a gente simples 
do campo e das pequenas povoações brasileiras, os 
Integralistas devem timbrar em revelar a maior os- 
dem e educação. Qualquer falta ou infracção de 
ordens, em taes circumstancias, avulta de gravidade 
Art. 210 — Quando um navio ou qualquer outra 
embarcação fluctuante, fór destinado ao transporte 
exclusivo de Integralistas, será denominado: “Na- 
vio Verde”, “Barca Verde”, “Lancha Verde' 


CAP. XVI à 
Dos papeis Officiaes e da Correspondencia 
i B, quer 
Art. 211 — Todos os papeis da A 1 Es 
no ambito Nacional, como no Provincial, Mu e 
ou Districtal, devem ser timbrados RO n 
distinctivo, collocado à erquerda, no aaa 
ou cartão: um Sigma branco sobre d 
sil em azul real, em um fundo per real. (Ar- 
Ea uma circumferencia tam” e: 
o 55 dos Est. e ERES 
$ Unico — ur envelopes pe pipe 
bre algum, nem qualquer indici revele 
— Procedencia. 
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Art. 212 — As Cidades e os Districtos Integra- 
listas, deverão usar sempre o seu titulo de honra em 
todos os seus papeis, ainda mesmo na corresponden- 
cia particular dos “Camisas-Verdes”, Todos os Tn 
tegral em geral, têm o dever, de, quando refe. 
rirem-se a uma “Cidade Integralista” ou a um “Die 
tricto Integralista”, fazer preceder 9 nome da cidade 
ou do districto das — “Cidade (ou Dis- 
tricto) Integralista”, 

Art. 213 — Toda a correspondencia official in- 
tegralista deverá levar, em seguida, á data, o Arno 
da Era Infegralista. 

$ Unico — O Anno da Era Integralista se ini- 
cia em 7 de Outubro de 1932. ; 

Azt. 214 — A correspondencia official das aus 
toridades do ambito nacional, que se encontram na 
Provincia da Guanabara, será datada de “Rio de 
Janeiro”, que é a séde politica do Movimento. 
Toda a correspondencia entre Intes 

com a expressão: — “Pelo Bem 
guida (em outra linha) da pala- 






















o. int de Peopous E 
t le Janeiro ), 
CAJUBAS a CLA- 


NI e ias), RT 
districto (São Paulo) Â 
BLUMENAU, 2º 








Art. 216 — O 1 
der com seus companh 
Brasil. Isso cone 
panha do Sigma e po 

Art. 217 — Toda q 
gralistas deve ser em to 
tando-se todos por companheiros 
redacção, serem evitadas as expr 


cia”, “senhoria”, ete 



















esa. “etreliom 


Art. 218 — As Resoluções (decretos), Direci- 
vas (orientação e ordens de serviços), Actos ft 
cios e Memoranda, emanados das autoridades Inte 
gralistas devem ser numerados seguidamente Cody 
officio deve, sempre que posivel, tratar de um sé 
objecto, , 


CAP. XVII 


PA Da Imprensa Integralista 


| Art, 219 — O Chefe Nacional, de accordo com 
» parecer approvado no Congresso Integralista k; 
Imprensa de Bello Horizonte, resolveu pie Mm 
mo á imprensa official do Integralismo em 
Provincias, conservando essa qualidade, 
“Bão, apenas — o “Monitor Integralista 
Janeiro, — subordinado, directamente, é 
cional. 








Ê gralistas não 
A Todos os demais, O orgãos sa + 
vem n uas publicações, to 
Acção Intogealista” Brasileira, O que coin 
lhes tira, de maneira nenhuma, o CoUÉ io Imps 
eia á orientação da Secretaria Near incisos 
Ca das autoridades Integralistas ; 
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A orientação redaccional dos jornaes Integralis- 
tas deve obedecer ao Codigo de Ethica Jornalística 
do Chefe Nacional, publicado no “Monitor” nume- 
ro 17, de 20 de Fevereiro de 1937. (Directiva nº 1, 
da Secretaria Nacional de Imprensa) . 

Art 220 — Os Boletins internos das Chefias Pro- 
vintises e Municipaes, ainda mesmo impressos em 
tórma de jornal, não são considerados orgãos de 
imprensa Integralista, limitando-se á publicação de 
actos officiaes, com a responsabilidade pessoal do 
Chefe Provincial ou Municipal. 

Art, 221 — Todos os orgãos, integralistas mas 
Provincias, nos Municipios e Districtos deverão usar 
no seu cabeçalho o emblema da Acção Integralista 
Brasileira e poderão fazer parte da articulação — 
“Sigma-Jornaes-Reunidos. ” 

Art. 222 — Esses jorhaes serão orientados pelas 
respectivas Chefias e estarão sujeitos, sempre que 
necessario, á observação directa da Secretaria Na- 
cional de Imprensa que poderá cassar-lhes a quali- 
dade de orgãos integralistas. 

Art, 233 — Todo jornal integralista enviará 
obrigatoriamente à S. N, 1. um exemplar de cada 
edieção e outro ao Chefe Nacional. 

Art. 224 — Os jornaes integralistas são obriga- 
dos a publicar toda à materia que a Chefia Nacional 
ou a S. N. I. lhes enviar. 





















. CAP. XVIII vos E! 





Regras de Conducta 


Art. 225 — O Integralista é um homem devo- 
tado a Deus, à Patria e á Familia. Tem uma grande 
missão historica a cumprir. Sua vida deve servir 
de paradigma. 





ai iii dd Ts 


O Integralista deve ser t 
tual, corajoso e despido de vaidade 
todas as virtudes que E Poco] Pratas 
dão tudo que o possa comprometer persado q Se 
gma e perante a sociedade Deve evitar a vida à 
gra  Cetensiva de prazeres materises que contras 
ta com a miscria de milhões de brasibeicos. Deve 
abster-se de tomar parte em banquetes e festins de 
caracter burguez. Às refeições em que tomarem par 
te collectivamente Integralistas de 
absolutamente popular e nellas não deverá ser per 
mittido o consumo de champagne ou de vutras be 
bidas similares ou que tenham alta porcentagem & 
alcool. Deve ainda o Integralista evitar qualquer pe 
tentação de luxo ou de opulencis, de 
riaes grosseiros e voluptuosos, ou a exhubição das com 
tumes paganisados tão communs nos salées. nas 
praias, nos hoteis e transatlanticos  cosmopoltas 


Que o Integralista tenha sempre em mente que 
milhares de companheiros que se 
allianças, de suas ultimas tea Pas 
ao Movimento. E' preciso & 
diga que o “Camisa-Verde” frequent q, que tem 
go ou de tolerancia; que axa de cumprir 
qualquer vicio; que sendo casado GOMA qm ridiculo 
os deveres de esposo e de Pe: di caça com incor- 
conquistador ou um condescendent Bgrdens; que 
recções familiares; que se initta ços 
inhas de polEM correcta em sed 
companhias reprovaveis que Sell jap”. (Diree 
es ares Ou COMETA de Camera & 
“aos Prefeitos, Vereadores, 
Juizes de Pas, integralistes). ocupa Go MA 
Art. 288 — O Integral dr castoos, 
póde frequentar 

















Movimento não 


E, 


cabarets de jogo ou de prazeres, nem praticar 0 com- 
mercio de agiotagem ou de negocios esconsos, 

5 Unico — À infracção do disposto no artigo 
acima importa na demissão automatica do cargo. 

Art, 227 — Todo o Integralista, além dos de- 
eres que tem para com a Patria, € o Sigma, que 

até ao sacrifício da propria vida, tem o dever 
de prestar assistencia e soecorros a todos os brasi- 
leiros e ás populações em caso de calamidade publi 
ca. Aos seus companheiros, “Camisas-Verdes”, de: 
ve tratar como irmãos, visitando-os nas enfermida- 
des, nas prisões e nos momentos de dôr, prestando 
lhes toda a assistencia moral e material dé que ca- 
recerem. 

Art, 228 — O Integralista, sempre que, na via 
publica ou em logares accessíveis, se verificar um 
accidente, com pessôa morta ou ferida, deve prestar 
à victima on às victimas, todo o soecorro necessario, 
Deve, egualmente, auxiliar com toda a solicitude as 
autoridades nos incendios, innundações e naufragios. 
que carecerem do seu auxilio. 


CAP. XIX atri 
Da Consciencia do Dever ts 
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que sejam as suas graduações, estão 
Sigorosa noção dos deveres. 

Art. 231 — O primeiro dever da aulocidade im 
tegralista é impôr respeito aos seus subordinad s 
emissão, a tolerancia ou a falta de energia, im 
compatibilisa a autoridade com o exercicio do Ed 
Da mesma fórma o abuso de autoridade ou a aph- 
cação repetida de penalidades injustas a incempa- 
tibilica com o cargo. 

Art. 232 — À autoridade integralista deve tra- 
tar o seu subordinado com brandura, advertido 
é aconselhando-o sempre, antes de aplicar a pena, 
à menos que se trate de caso grave ou seja obrigado 
a agir com energia pessoal. 

Art. 233 — Nenhuma autoridade  integralista 
tem o direito de censurar o seu subalterno ne PT 
sença de outros companheiros, devendo fazeho em 
gabinete fechado. 


asões disciplinares pas- 
Art. 384 — As transgressões din o 


jeitos é 

















siveis de pena são as mencionads 
de Conducta do “Camisa-Verde» do C. T. N. da 
S. N. E. nos artigos de 98 75. o cor impos- 


Art. 235 — As penas que poderão & dá 
tas pelas autoridades Nacionatê eo o Tas são 
uma na sua jurisdição, aos integrá Es guintes: 
directamente subordinados, são RE 

1 Reprehensão em parRES qu 

9 Reprehensão em bole 

3 — Suspensão do cargo: a 

— Hj 7 Jent 
de o ana aaa GO 
dos seguintes prasos: sai jos Nacionaes, 

a) — Até 30 dias as; 

Aral ro iÃo e Chefes Pri dores de Re- 
-b) — Até 15 dias PES 
jo e Chefes Municipaes, 


dem do dia; 


— fa — 


c) — Ate é dias pelos Chefes Districtaes. 

f — Propostas de expulsão, encaminhadas por 
intermedio das Chefias Provinciaes. 

$ Unico — Quando a pena de suspensão fôr im- 
posta por um Secretario Nacional ou Provincial, por 
um Archi-Provincial ou Governador de Região, a 
um Integralista que não lhe é directamente subordi- 
nado, sel-o-á por intermedio do Chefe da Provincia 
a que pertence o Integralista. 

Art. 236 — A Secretaria Nacional de Educa- 
ção compete impór as penas previstas nos seus Re- 
gulamentos. 

Art. 237 — A honra integralista impõe que to- 
dos obedeçam sem discutir ou commentar ordens su- 
periores, A anarchia provocada pela discussão ou 
commentario de uma ordem, é muito mais damnosa 
que todas as consequencias más ou injustas que ella 
possa produzir 

Art. 238 — O Integralista que commentar aetos 
de seus chefes, relativos ao exercicio do cargo, incide 
em falta gravissima. 





CAP, XX 
Disposições Geraes 


Art. 239 — O Integralista não póde permitir 
em caso algum, a menor affensa à Nação Brasileira 
ou aos seus symbolos, ás classes armadas é ás auto- 
ridades do Sigma. Os communistas e os separatis- 
tas, principalmente, devem ser repellidos com ener- 





Art. 240 — Todo o Integralista tem o dever de 
respeitar a Lei e as autoridades legaes do Paiz. 





Quando injustiçado ou pe 
fe autoridades do Sigma a 

di Nação. Só devera reagir co o ae Eta 
mente; —quando a Constituição não fór mais possas 
da, as leis não mais vigorarem e o pais não úver 
o rena cana 
cão estrangeira ou destruição da família rio 

Art. 241 — Nenhum Integralista, sem motivo 
de força maior, poderá recusar 0 convite pará exe. 
cer um cargo na A. LB. pois, convite de super 
ordem e ordem deve ser cumprida. 

“Art. 242 — O Integralista que não desempenhar 
com eficiencia o seu cargo, deve pedir demissão do 
mesmo, antes que o demittam, prestando assim um 
bom serviço ao Movimento. 


Art. 243 — Os Secrefarios Nacionaes e os Che 
fes Provinciaes, antes de fazer a nomeação de qual- 
quer Tntegralista para o seu serviço, deverão veri- 
ficar se essa nomeação não E réjuiio so so 
do Nucleo a que elle pertence, devendo, porianto, so 
fazel dépois de cuvir o Chefe do Nucleo. ; 

Art. 944 — A arma do Integralista é o ses Te. 
tulo de Eleitor. Todo o Integralista é obrigado & por 
suil-o, sob pena de ser excluído do Movimento. O 
Integralista deve ainda a mo as pessõas 
sua familia, bem como, interes a 
to de seus amigos que sympathisem com O Integra 
ut 245 — E expresamênte prohíbido are qui 
gralistas manter polemicas ou dicual qo trate 
quer que seja pela imprensa, à 
de assumptos technicos, sejentíficos E e 

Unico — Entre Integralsas, idos em ps 
e ultimos assumptos devem ss 


Art. 246 — Os 


guido deverá retórres 
























5 retarios Nacionses é os Cher 
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fes Provinciaes só poderão ausentar-se, aquelles: do 
Rio de Janeiro e estes de suas Provincias, com per- 
missão do Chefe Nacional. 

Os membros do Supremo Conselho Integralista, 
da Camara dos 40, do Conselho Jurídico e Os Pro. 
curadores Nacionaes, só poderão ausentar-se do Rio 
de Janeiro, por mais de 8 dias, com sciencia previa 
do Chefe Nacional. 

Art. 247 — Qualquer actividade politico-parti- 
daria do Integralista, fóra do Movimento, sem auto- 
risação da autoridade competente, importa na sua 
exclusão. 

Art. 248 — Nenhum Integralista, mesmo inves- 
tido de autoridade, poderá representar a A. 1. B. 
ou autoridade superior, sem estar para isso devida- 
mente credenciado ou autorisado. 

Art, 249 — E! expressamente vedado aos Secre- 
tarios Nacionaes ou Provinciaes, Chefes Provinciaes, 
Municipaes e Districtaes ou a qualquer outra auto 
ridade integralista, acceitar titulos, effectuar saques, 
ou quesquer transações bancarias, em nome da À. 
1. B., excepto com autorisação expressa do Chefe 
Nacional, não prevalecendo, nem mesmo do ponto 
de viste moral, em relação a A, I. B., as allega- 
ções de responsabilidades pesoaes, feitas sem aqu 
a autorisação, ainda quando em benefício do Movi- 
mento. (Art. 41 e $ Único dos Estatutos) . 

Art. 250 — Ficam prohibidas as subscripções ou 
listas de donativos entre Integralistas sem autorisa- 
são das Chefias e o visto na lista, do secretario de 
Finanças, competente. 

xt. 251 — O Integralista que trabalhar contra 
OS interesses da A. L B. ou oppuzer qualquer resi 
tencia, activa ou passiva, contra as determinações 
das autoridades do Sigma é disposições regulamen- 
tares, é passivel de pena de expulsão. 














